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O momento é muito delicado. Vamos orar por 
nosso Brasil, que tem a desempenhar importante mis-
são perante si mesmo e perante as demais nações do 
mundo. 

Nossa Pátria foi preparada no Plano Espiritual com 
a intenção de desenvolver os germes do amor, respei-
to, tolerância e liberdade. A Doutrina Espírita, dentro 
de uma visão holística e abrangente, nos mostra que 
cada pensamento, palavra e ação do ser humano têm 
sua repercussão sobre os fatos sociais. 

Precisamos, portanto, de muita responsabilidade e 
consciência crística no gerenciamento de tudo o que 
escrevemos, falamos, induzimos, publicamos através 
da Internet e redes sociais. Certamente seremos co-
brados por toda irreflexão, intolerância e danos que 
porventura causarmos a outrem. Lembremos: tudo 
aquilo que a criatura semeie, isso mesmo colherá.

Somos convocados, neste exato momento, a vi-
brarmos na harmonia, na paz, na serenidade, para que 
essas vibrações possam ser doadas ao Plano Maior; 
para dar sustentação a esta Pátria bendita, o nosso 
Brasil, que passa por momentos de muita intranquili-
dade e muito desequilíbrio.

Neste cenário atual, de forte acirramento de âni-
mos, é vital mantermos a consciência, o equilíbrio. Infe-

lizmente, muitos estão se deixando levar pelas paixões 
ideológicas, que inflamam e destroem. Precisamos 
manter a serenidade, o respeito ao próximo, indepen-
dente de partidos, ideologias e visões políticas, a fim 
de podermos trilhar o caminho da felicidade, o qual 
nos conduzirá ao Cristo e à caridade.

Vamos, com oração, vigilância e atitude no bem, 
contagiando outros corações, para que, através do 
amor e paz, possamos receber as bênçãos do Alto, 
que irão harmonizar, equilibrar e tranquilizar esta Pá-
tria bendita.

Redobremos a nossa fé, a esperança e a certeza de 
que ser Discípulo de Jesus é trabalhar, com fortaleza 
de ânimo, na construção da Paz; é ter compromisso 
com a Ética e a Verdade, é ter tranquilidade, constân-
cia, equilíbrio e serenidade no trabalho em prol do 
próximo.

A serenidade deve prevalecer sempre sobre as pai-
xões políticas. Neste período, de transição planetária, 
precisamos ser cautelosos, prudentes e sóbrios.

Que Ele proteja nossa Pátria, fortalecendo a justi-
ça, o respeito, a tolerância e liberdade! g

Da Redação
Revista do Espiritismo

Fortaleza e equilíbrio
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Os santos seriam 
médiuns?

Descubra lendo o livro “Mediunidade dos Santos” 
(FEB Editora, 223 págs, R$ 35), de Clóvis Tava-

res. A obra presta reverência aos heróis da fé, que, no 
sofrimento, no isolamento, na perseguição, na calúnia 
e na incompreensão, inclusive de seus pares, foram 
protagonistas de fatos mediúnicos. Aborda a trajetó-
ria dos santos católicos como mediadores da bondade 
divina, através da mesma fenomenologia que foi, no 
século XIX, esclarecida por Allan Kardec. Esta nova 
edição foi revisada pela Federação Espírita Brasileira, 
em parceria com a IDE Editora.

“Saia Desta” em 
novo horário

O MAP oferece uma ajuda a todas as pessoas 
que enfrentem quadros depressivos (como 

angústia, ansiedade, expectativa, insatisfação, etc.) 
e síndromes (como síndrome do pânico, TOC, bi-
polaridade, etc.). É o Projeto Saia Desta que, agora, 
acontece em novo dia e novo horário. Anote: to-
das as quartas-feiras, às 9h30, na sede do MAP, que 
f ica na Estrada do Pau Ferro, 325, Pechincha. Para 
ter mais informações, ligue para os tels.: 3392-5600 
e 3392-5700. E lembre-se: todos os atendimentos 
oferecidos pelo MAP são gratuitos.

Comunicado do Lar de Frei Luiz

Caro colaborador, mais uma vez agradecemos, de 
coração, a ajuda mensal recebida, que muito tem 

representado para manutenção das atividades sociais 
do Lar de Frei Luiz. Sem sua contribuição, quer seja 
em valor, em produtos alimentícios e de primeira ne-
cessidade, ou através do trabalho voluntário, também 
extremamente importante, não seria possível aten-
der as crianças da nossa Creche, os idosos da Casa 
de Felipe, e demais atividades assistenciais e espiritu-
ais. Nesse primeiro semestre estamos promovendo a 
atualização do cadastro dos nossos colaboradores, de 
forma que possamos atender a exigência dos bancos 
quanto a emissão dos boletos bancários, onde a in-
formação do CPF (pessoa física) ou CNPJ (empresa) 
do pagador, deverá constar no documento. É muito 
importante que você, querido amigo colaborador, não 
deixe de atualizar seu cadastro; pois a falta do CPF / 
CNPJ, ou de algum outro dado, irá acarretar no blo-
queio da emissão do boleto, e como consequência a 
impossibilidade de recebermos sua doação mensal, 
que, reafirmamos, é de vital importância.

A atualização do cadastro pode ser feita através 
do e-mail: arrecadacao@lardefreiluiz.gov.br, ou pelo 
telefone (21)3539-9550 Ramal: 9512, das 8:30h às 12h, 
e das 13h às 16:30h, de segunda a sexta-feira. Nas 
correspondências atuais, ao lado do seu nome, consta 
uma numeração que se refere ao seu cadastro no Lar 
de Frei Luiz. Informe esse número para agilizar o reca-
dastramento. Nosso muito obrigado!
“Cada boa ação que você pratica é uma luz que você 
acende em torno dos próprios passos”. Chico Xavier
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O sono e o sonho

“O sonho é a lembrança do que o vosso Espírito 
viu durante o sono; mas observai que nem 

sempre sonhais, porque nem sempre vos lembrais do 
que vistes ou de tudo o que vistes. Isso porque não 
tendes a vossa alma em todo o seu desenvolvimento; 
frequentemente não vos resta mais do que a lembran-
ça da perturbação que acompanha a vossa partida e a 
vossa volta, a que se junta à lembrança do que fizeste 
ou do que vos preocupa no estado de vigília. Sem isto, 
como explicaríeis esses sonhos absurdos, a que estão 
sujeitos tanto os mais sábios quanto os mais simples? 
Os maus Espíritos também se servem dos sonhos, 
para atormentar as almas fracas e pusilânimes” (O Li-
vro dos Espíritos).

Cofundador e diretor 
do MAP, o querido 

Jorge Vianna retornou à 
espiritualidade no dia 28 
de fevereiro. Foram 25 

anos de trabalho ininterruptos. O “guardião” do nosso 
Templo cumpriu a sua tarefa com zelo e muita de-
dicação. Temos certeza de que ele foi recebido com 
festa do lado de lá, mas também sabemos que, muito 
embora estejamos familiarizados com os processos de 
desenlace, não há como não nos sentirmos órfãos de 
sua presença física forte e marcante entre nós. Sempre 
parceiro nas dores de todos, deferindo tratamento es-
pecial a qualquer um que dele se aproximasse. “Agora, 
teremos um grande reforço nos trabalhos espirituais 
do MAP e não temos dúvidas de que sentiremos a sua 
constante presença entre nós.

FOTO

No dia 24 de março, estreou nos cinemas de 
São Paulo, Guarulhos e Fortaleza “Nos Passos 

do Mestre”, o primeiro filme espírita sobre a vida e 
obra de Jesus, do diretor e roteirista André Marouço 
(que também produziu o filme “Causa e Efeito”). Fil-
mado em Israel, Egito, Turquia, Itália e Brasil, o longa 
apresenta dramatizações de trechos da vida de Jesus 
Cristo e de Allan Kardec, fundador do Espiritismo. O 

filme mostra Jesus como um educador e pacifista por 
excelência e levanta dúvidas sobre trechos polêmicos, 
como a virgindade de Maria, a ressurreição de Lázaro 
e do próprio Jesus e a traição de Judas. Fique de olho 
na agenda cultural de sua cidade, para saber quando 
“Nos Passos do Mestre” estará à sua disposição. E viste 
o site oficial do filme: 
         http://nospassosdomestreofilme.com.br

Primeiro fi lme espírita sobre Jesus 

RevistaEspiritismo_N15.indd   5 15/04/2016   16:33:42



6	 Revista do Espiritismo

Es
pi

rit
ism

o 
em

 n
ot

as
Lisboa sedia Congresso 
Espírita Mundial

Este ano, é a simpática cidade de Lisboa que sediará o 8º Congresso 
Mundial Espírita, nos dias 7, 8 e 9 de outubro. O tema é “Em Defesa 

da Vida” e o ingresso custa 100 euros. Embora, em tempos de crise que 
vivemos, pareça caro, é um investimento que vale a pena, já que estarão 
presentes oradores brasileiros como Divaldo Franco, Raul Teixeira, Jorge 
Coutinho Nery (presidente da FEB) e Charles Kempf (secretário geral 
do Conselho Espírita Internacional), além de outros expoentes espíritas 
de outros países. Os assuntos vão versar sobre o amor à vida e o amor 
ao próximo. Está aí uma ótima forma de agregar turismo a uma das 
cidades mais acolhedoras do mundo a exposições espíritas do mais alto 
quilate. Informações em:

         http://8cem.com/

Saúde e Espiritismo em Minas

AAssociação Médico-Espírita de Minas Gerais 
(Amemg) está comemorando 30 anos de ativi-

dades. Para celebrar a data, realizará nos dias 20 e 21 
de agosto, em Belo Horizonte, o congresso O Homem 
Sadio, cujo tema reporta ao primeiro livro produzido 
pela Associação, em 1992. Serão estudados os temas 
mais diversos envolvendo saúde e espiritualidade, além 
da apresentação dos trabalhos realizados na Ameng. 
Já estão confirmadas as presenças de Divaldo Franco, 
Gilson Luiz Roberto (presidente da AME-Brasil), Ha-
roldo Dutra e diversos outros participantes de outros 
estados. O evento será no Hotel Grand Darrel. As 
inscrições são limitadas (o ingresso custa R$ 90) e as 
direcionadas a idosos e estudantes atenderão o per-
centual de 20% determinado pela lei. Mais informações 
e inscrições pelo site 
	 http://ameeditora.com.br/congresso.

Obras espíritas raras 
ao alcance de todos

A Biblioteca Espírita Virtual de Obras Raras, da 
Federação Espírita do Paraná, está aberta a todos os 
pesquisadores e interessados no estudo dos fenôme-
nos espíritas e da Doutrina Espírita. Encontram-se à 
disposição do público cerca de 42 publicações para 
download, digitalizadas diretamente da obra em idio-
ma original, principalmente de livros do século XIX e 
do início do XX. As publicações podem ser baixadas 
na íntegra, facilitando o estudo, pois o usuário pode 
manter a cópia digitalizada da obra em seu computa-
dor pessoal e consultar a qualquer momento. Até o 
momento, constam obras de autores como Allan Kar-
dec, Leon Denis, Gabriel Dellane, Albert de Rochas, 
Willian Crookes, Paul Gibier, F. W. H. Meyers, Alfred 
Binet, Alfred Erny, Jésupret Fils, Eugene Nus e Henry 
Stecki. Acesse a Biblioteca Espírita Virtual de Obras 
Raras em www.bibliotecaespirita.com. 
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Livros em série atraem muito os adolescentes. E por 

que não unir este modismo aos preceitos da Dou-
trina Espírita? Foi o que fez o escritor Adeilson Salles, 
ao lançar a coleção A.N.J.O.S. (Editora Boa Nova). No 
primeiro volume (96 págs., R$ 23), cinco adolescentes 
da mesma classe se unem para realizar um trabalho 
de física. Eles nem imaginam que dessa união nasceria 
um grupo secreto que tem como missão ajudar ou-
tros jovens. Os rapazes, então, vivem uma prazerosa 
aventura com muitos ensinamentos espirituais. Amor, 
código secreto, música, teatro e uma adolescente sen-
sitiva são alguns dos componentes do primeiro livro 
desta série. Já no segundo volume (mesmo número de 
páginas e preço), a turma conhece Romeu Montecchio 
e Julieta Capuleto, que são os novos alunos do colé-
gio onde estudam. Entra em cena, então, uma linda 
história de amor entre dois jovens, numa adaptação 
de Shakespeare para os tempos atuais, sob a ótica es-
pírita. E que venham novos livros da série A.N.J.O.S.!

Muitos dizem que as 
imagens de um Jesus 

de cabelos claros e olhos 
azuis não condizem com o 
tipo físico do homem he-
breu. Mas, de acordo com 
um documento existente 
na biblioteca do Vatica-
no – uma carta de Públios 

Lentulus (governador da Judeia, na época em que Je-
sus foi crucificado) ao imperador Tibério César –, há 
certas semelhanças. Lentulus descreve o Nazareno da 
seguinte forma: “É um homem de estatura regular, em 
cuja fisionomia se reflete tal doçura e tal dignidade que 

Espiritismo na Casa Branca

V ocê sabia que Abraham Lincoln era espírita? É 
o que nos informa o livro “Sessões Espíritas na 

Casa Branca”, de Nettie Maynard e Wallace Rodrigues 
(Editora O Clarim). Ele, que foi o 16º presidente dos 
Estados Unidos (de 1861 a 1865), teve atitudes muito 
honrosas, como libertar os escravos e liderar o país 
com equilíbrio em meio à Guerra Civil americana. A 
obra diz que, como seguidor da Doutrina consciente, 
ele realizou sessões espíritas na casa presidencial da-
quela nação. A autora, médium inconsciente, acompa-
nhou de perto as atividades espíritas de Lincoln junto 
à sua esposa Mary, que também era médium. E narra 
fatos notáveis ocorridos na fase mais difícil daquela 
presidência, como a orientação espiritual que ele re-
cebia durante a Guerra de Secessão (quando os es-
tados do Sul se colocaram contar a emancipação dos 
escravos) e até mesmo a previsão de seu assassinato, 
que ocorreu em 14 de abril de 1865. Lincoln nunca se 
afastou de seus sublimes propósitos, mesmo com risco 
da própria vida. Um belo exemplo para a humanidade.

a gente sente obrigado a amá-lo e temê-lo ao mes-
mo tempo. A sua cabeleira tem até as orelhas, a cor 
das nozes maduras e, daí aos ombros tingem-se de um 
louro claro e brilhante; divide-se uma risca ao meio, à 
moda nazarena. A sua barba, da mesma cor da cabe-
leira, e encaracolada, não longa e também repartida ao 
meio. Os seus olhos severos têm o brilho de um raio 
de sol; ninguém o pode olhar em sua face.” Compro-
vada a autenticidade dessa carta, ela se tornou, fora 
da Bíblia, o documento mais importante sobre a pes-
soa de Jesus. Ainda assim, há muitas controvérsias em 
torno dessa descrição, já que os hebreus de origem 
eram negros. (Veja na foto a possível imagem de Jesus 
segundo Públios Lentulus.)

Como era Jesus Cristo?

Leitura para 
adolescentes
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Notáveis são as possibilidades de comunicação nos 
dias atuais. Mas nunca deixemos de ter em mente 

a lei de sintonia. Uma palavra, uma comunicação, um 
post cheio de rancor, ódio, desequilíbrio e intolerância 
atraem odiadores, intolerantes, artífices do mal, espí-
ritos em desequilíbrio. Aproveitando-se de abertura 
mental criada por nossos maus pensamentos, espe-
lhados, compartilhados e exteriorizados nas redes, e 
pronto!.. Aí está fomentado o campo das obsessões. 

As Sociedades vivem em constantes transformações. 
A Internet e as redes sociais hoje representam uma for-
midável possibilidade de comunicação, mas também nos 
propiciam muitas armadilhas, perigosíssimas, ao espíri-
to, quando há predominância do ego, das paixões e más 
tendências. Para progresso e evolução, de fato, de nosso 
planeta, lembremos sempre que nós mesmos devemos 
ser, com a força do exemplo, a fonte de equilíbrio, boas 
notícias, boas ações, sempre compartilhando o amor. 

O que a ciência e o espiritismo têm a nos dizer 
sobre benefícios e malefícios? 

A espiritualidade tem nos alertado, através de men-
sagens psicografadas, que a hipnose pela Internet seria 
uma das mais espertas táticas das trevas para dominar 
a Terra. Muito cuidado, portanto, com o que escreve-
mos, publicamos, compartilhamos. A maledicência, os 
embates, embustes e a intolerância podem nos afetar, e 
muito, espiritualmente. Acumulamos débitos, mudamos 
negativamente o psiquismo a nossa volta, criamos um ho-
rizonte tenebroso aos nossos passos. O mau uso de hoje 
certamente nos fará colher amargos frutos mais à frente.

Temos tantos avanços tecnológicos, hoje, tão es-
petaculares canais de comunicação, tantas possibilida-
des de integração e construção, porém ainda estamos 
muito aquém no que tange às salutares reflexões, e 
edificações, acerca das propostas libertadoras trazi-
das pelo Cristo. Falta solidariedade, calor humano, 
toque, falta olhar. As pessoas não se abraçam mais, 
não telefonam mais, não fazem mais visitas regulares 
a amigos e parentes. É quase tudo através de texto. 

Hoje, não são poucas as vezes que presenciamos 

Felipe Jannuzzi

Internet e 
redes sociais
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não repudiarmos uma ferramenta essencial nos dias 
atuais pelo fato de poder ser mal utilizada em algumas 
situações. Vale muito nossa reflexão!

Revista do Espiritismo - Estudos recen-
tes apontam que as mudanças causadas no cérebro pelo 
abuso na utilização da web e Whatsapp são similares aos 
efeitos de drogas químicas, como o álcool e até a cocaína. 
A  linha que separa o uso do abuso é, ao que parece, bem 
tênue... O que dizer a respeito dessa dinâmica?

Paulo Tel les - No sentido mais psicológico, em 
relação à formação de hábitos e à capacidade de provo-
car alienação (abstrair-se do mundo real com suas ansie-
dades e angústias), concordo com a afirmação. Através 
dos mecanismos de reforço à recompensa, haveria uma 
tendência à repetição e manutenção destas condutas. Tal 
mecanismo se assemelha ao que pode ocorrer no uso de 
drogas psicoativas.

Certas atividades, por sua capacidade de provocar 
estímulos prazerosos, ou, causarem alívio da ansiedade 
e angústia, podem estimular a liberação de neurotrans-
missores no cérebro de forma semelhante às substâncias 
químicas psicoativas, e, potencialmente, através deste 
mecanismo, teriam também um potencial adictivo.

Não seria uma ação direta de uma substância quími-
ca exógena (produzida fora do organismo) no cérebro, 
como ocorre no caso das drogas psicoativas; seriam subs-
tâncias endógenas (produzidas no próprio organismo) li-
beradas através dos mecanismos de recompensa do pró-
prio cérebro exercendo seu efeito. As consequências e 
efeitos não seriam tão distintos nos dois casos.

Revista do Espiritismo - Ansiedade da in-
formação. A dependência pela tecnologia é comporta-
mental, as outras são químicas, mas ela causa o mesmo 
desgaste que as drogas? Pode dar a sensação de necessi-
dade e abstinência da dependência química?

Paulo Tel les - Sim, guardadas as proporções, 
qualitativamente os efeitos seriam semelhantes, ha-
vendo potencial de gerar dependência e abstinência 
(lato sensu) em ambos os casos. 

Outros exemplos de comportamentos (dentre 
muitos) que poderiam causar certo tipo de “de-
pendência”, apesar de não envolverem diretamente 
uma substância psicoativa, seriam as compulsões 
alimentares e o jogo compulsivo.

O que se fala aqui se relaciona aos efeitos psi-
cológicos e comportamentais, uma vez que no caso 
das drogas químicas ocorrem efeitos f isiológicos e 
físicos por ação direta das mesmas, estes efeitos 
causados pela substância química obviamente não 
existem para as “dependências comportamentais” 

tantas discussões, muitas até mesmo entre amigos 
e familiares, sejam por assuntos fúteis ou mesmo 
assuntos relevantes, mas sempre numa grande, ár-
dua e desgastante luta pelo predomínio das ideias. 
Muitos utilizam as redes sociais para inf luenciar e 
manipular pensamentos de forma a criar uma ten-
são social, gerando um clima de instabilidade emo-
cional nas pessoas. Certamente seremos cobrados 
espiritualmente por isso.

Uso consciente
Do ponto de vista da coesão social, a Internet e as 

redes sociais, apesar da profusão de tantos e tantos re-
cursos, ainda representam uma forma de comunicação 
muito frágil. Há que se ter mais compromisso com a co-
municação ensinada pelo Cristo: predomínio do interesse 
coletivo, sentido de unidade, reflexões que trazem refazi-
mento ao espirito, compromisso com a verdade, fraterni-
dade, ética, respeito e amor ao próximo.

Lembremos sempre da importância desta comunica-
ção ideal – os seres se procurando, ajudando, compreen-
dendo, para suprir às exigência da evolução inexorável ao 
espírito; utilizando a palavra, os diálogos, as redes, os com-
partilhamentos e as múltiplas expressões de afeto como 
ferramentas de impulso para novos degraus de ascensão.

Sejamos nós a mudança que tanto queremos no 
mundo e, assim, estaremos divulgando o bem e o amor, 
como nosso Mestre Jesus nos ensinou. Cada palavra, ato, 
escrita ou compartilhamento nosso tem sua representati-
vidade e ressonância no ideal de paz que tanto buscamos. 
Ela começa dentro de cada um de nós. E precisa ser exte-
riorizada. Nesse sentido, a Internet e as redes sociais nos 
propiciam notáveis ferramentas para exteriorizarmos 
essa paz e construção do progresso real. 

Lembremos: de nada adiantará mudar uma foto de 
perfil, ter à disposição tecnologia de ponta e os melhores 
programas, atualizar-se constantemente com novos apli-
cativos se não mudarmos uma atitude de egoísmo e inér-
cia espiritual e dinamizarmos o bem e a ética cristã em 
todas as ações, indo ao encontro de tantos necessitados. 
A caridade é sempre o melhor investimento.

Sob a ótica da ciência
Conversamos com Paulo Telles, médico psiquia-

tra do Núcleo de Estudos da Saúde do Adolescente 
(NESA) e do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Aten-
ção ao Uso de Drogas (NEPAD) - ambos da Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Falou-nos 
sobre ansiedade da informação, dependência pela tec-
nologia, uso, abuso e ressaltou-nos ainda o cuidado em 
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(embora como já falado, exista a liberação de subs-
tâncias endógenas). 

Deve-se lembrar que o uso de drogas psicoativas 
é um fenômeno complexo. Nem todas as drogas têm 
potencial adictivo semelhante, quimicamente falando. 
Por exemplo, a maconha e o crack não parecem ter 
um mesmo potencial adictivo, por características in-
trínsecas destas mesmas substâncias.

 A capacidade de gerar dependência também 
varia conforme a personalidade de quem usa e do 
ambiente em que se vive. Estes podem ser reforça-
dores ou não da “dependência”. 

A resultante da influência destes diversos fatores 
explicaria por que as pessoas reagem de forma tão 
diferenciada ao uso de drogas (ou à tendência de uso 
compulsivo/inadequado da tecnologia). Enquanto umas 
apresentam rapidamente problemas relacionados à “de-
pendência”, outras não.

O uso considerado “normal”
Revista do Espiritismo - Hoje, a Internet 

e os celulares são ferramentas profissionais e de estudo, 
sabemos. Como o usuário consegue diferenciar a depen-
dência do uso considerado “normal”?

Paulo Tel les - Neste caso o limite entre as duas 
situações pode ser bem tênue. A diferenciação fica mais 
evidente no caso de usuários situados nos extremos des-
tas formas de uso. 

Pode mesmo ocorrer uma variação num mesmo in-
divíduo, oscilando entre formas consideradas “normais” 
até formas mais “compulsivas” e geradoras de problemas, 
dependendo do seu estado psicológico ou das circuns-
tâncias em que está envolvido no momento.

A maneira mais óbvia de evidenciar uma dependência 
seria a constatação de que o uso excessivo está prejudi-
cando de forma significativa a vida do indivíduo, implican-
do no desfazimento de laços sociais, isolamento social, 
dificuldade em assumir e cumprir suas responsabilidades, 
rendimento ruim na escola ou na profissão, etc.

Revista do Espiritismo - Quanto mais in-
terativo é o aparelho, maior o potencial de dependên-
cia. É verdadeira esta equação? 

Paulo Tel les - Acredito que não, isto vai de-
pender da pessoa que usa o aparelho e de como o 
ambiente reforça este uso. Claro que se o aparelho 
possui poucas funções, não haverá possibilidade de 
muita interação, como é no caso dos aparelhos mais 
simples que só permitem ligação telefônica...

Crianças, adolescentes e os pais...
Revista do Espiritismo - Adolescentes pre-

cisam, conforme nos alertam especialistas, de uma aten-
ção especial, devido ao uso exagerado nos dias de hoje. 
Muitos, inclusive, passam a conversar com os amigos ao 
lado pelo aplicativo, como se não estivessem presentes... 
O que ressaltar a esse respeito? Como fica a questão 
do desenvolvimento emocional do indivíduo e possíveis 
transtornos na fase adulta?

Paulo Tel les - Acredito que a adolescência seja 
uma fase de condutas particulares (muitas vezes consi-
deradas pouco usuais ou mesmo estranhas ao modo 
normal de funcionamento de um indivíduo), mas isto é 
o esperado neste momento de transição por que passa 
todo indivíduo. O uso inadequado do smartphone, assim 
como outras condutas (uso de drogas, comportamentos 
dissociados, hábitos pouco usuais, etc.), podem ser fases 
passageiras, não necessariamente patológicas, durante 
este conturbado momento. 

Os transtornos de comportamento do adolescen-
te muitas vezes causam grande ansiedade aos que es-
tão em sua volta. Não se sabe como evoluirão estas 
condutas. Se elas fazem parte do desenvolvimento 
normal do adolescente ou se são um prenúncio de um 
problema psicológico mais sério. A proximidade afeti-
va com o adolescente e o acompanhamento constante 
destas condutas é fundamental. No caso de anormali-
dades na conduta mais acentuadas, duradouras ou que 
se agravem ao longo do tempo, deve ser procurado 
um profissional competente (psiquiatra ou psicólogo, 
por exemplo) para ajudar no diagnóstico e equaciona-
mento da questão.

Revista do Espiritismo - Há uma infinida-
de de jogos on-line e videogames. Chega a ser comum 
ver-se hoje até mesmo crianças, muito pequenas, isola-
das, com o celular do pai na mão em vez de estar brin-
cando com os colegas... Quais os malefícios já no hoje e 
os futuros para essas crianças?

Paulo Tel les - Depende. O interesse por jo-
gos, desde que não prejudique o convívio das crianças 
com as outras pessoas, ou a realização de suas tarefas, 
não significa necessariamente um problema. A maioria 
dos jogos pode desenvolver habilidades interessantes 
na criança (coordenação, raciocínio, etc.). Além de ser 
uma atividade prazerosa.

Considero não haver problema quando em algumas 
ocasiões o jogo é mais interessante que outras atividades. 
Mas se isto ocorre de forma excessiva, a ponto de haver 
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um processo de isolamento acentuado da criança, deve 
haver interferência dos responsáveis no sentido de dar 
limites. Sem dúvida, uma conduta de intenso isolamen-
to causada pelo uso do celular e seus aplicativos ou por 
qualquer outro motivo, pode ser prejudicial ao desenvol-
vimento psicológico do indivíduo.

Revista do Espiritismo - E quanto ao 
comportamento dos pais? 

Paulo Tel les - Eles devem acompanhar de perto 
o adolescente, procurar ter um bom canal de comunica-
ção com o mesmo e dar limites nos casos de excessos. 

Sintomas e suporte emocional
Rev ista do Espi r it ismo -  Poderia listar 

alguns sintomas iniciais que podem levar ao vício?
Pau lo Tel les -  Isolamento social intenso e 

não realização de atividades que se espera da crian-
ça/adolescente na fase em que se encontra (falta de 
responsabilidade em relação aos seus compromissos e 
tarefas – como, por exemplo: na escola, higiene pes-
soal, organização, comportamentos inadequados, etc.). 
Seriam sintomas que deveriam nos alertar para possí-
veis problemas psicológicos mais sérios.

R e v i st a  do Espi r it i smo -  Suporte emo-
cional. Há tratamento de dependência digital? Quais 
locais? Como pais e educadores podem discernir a 
hora exata de procurar tais serviços?

Pau lo Tel les -  A “dependência digital” não 
deve ser entendida como um fenômeno autôno-
mo. Ou seja, a tecnologia não é má em si, ela sozi-
nha não causa dependência. 

Para que ocorra o mau uso, deve existir um 
terreno fértil a um nível psicológico. A prova dis-
so é que muitas pessoas utilizam a tecnologia sem 
problemas. Logo, o tratamento passa por uma ava-
liação/reestruturação do indivíduo como um todo, 
especialmente ao nível do seu emocional. 

No caso do uso claramente problemático, preju-
dicial ao indivíduo, deve ser procurado tratamento. O 
tratamento visa equacionar questões psicológicas que 
podem estar ou não diretamente relacionadas ao há-
bito problemático. Não adianta colocar a tecnologia 
como bode expiatório de questões mais complexas. 
Por exemplo, devemos nos questionar por que certas 
pessoas fazem o mau uso. Quais os motivos de elas 
não buscarem outras formas mais saudáveis de obter 
prazer ou formas mais eficazes de elaborar suas an-
gústias e ansiedades? Estas questões serão necessaria-
mente objeto do tratamento. Um indivíduo mais equi-

librado emocionalmente terá uma melhor capacidade 
de avaliação da sua relação com a tecnologia e bom 
senso para buscar harmonia nesta relação. A terapia 
psicológica pode ser um coadjuvante neste processo 
de restabelecimento do equilíbrio emocional.

Revista do Espiritismo - Gostaria de res-
saltar algo mais aos que nos leem agora e que vivem sub-
mersos em meio a tantas tecnologias? Qual o melhor ca-
minho para a moderação evitando-se que um problema 
se torne uma patologia?

Pau lo  Tel le s  -  Em primeiro lugar, não de-
vemos repudiar uma ferramenta essencial nos dias 
atuais pelo fato de poder ser mal utilizada em algu-
mas situações. Como para outras questões, é fun-
damental o bom senso e capacidade de autocrítica 
na avaliação dos fatos. Na maior parte das vezes, a 
própria pessoa acaba por perceber seus excessos, 
modulando ações que poderiam trazer problemas 
em sua vida. Pessoas do convívio próximo também 
são importantes “termômetros” na avaliação desta 
questão (especialmente no caso de crianças e ado-
lescentes - que ainda não atingiram um desenvol-
vimento psicológico maduro o suf iciente para lidar 
com algumas questões), detectando e assinalando 
uma possível dif iculdade do indivíduo na sua rela-
ção a certos hábitos. Muitas vezes isso é o bastante 
para encontrarmos um caminho mais moderado em 
nossas atitudes. Quando não for, a ajuda, apoio e 
orientação profissional se fazem necessários.

Sob a ótica espírita
Conversamos também com Roberto Lúcio Vieira 

de Souza, médico psiquiatra, diretor técnico do Hospital 
Espírita André Luiz, em Belo Horizonte MG, vice-pre-
sidente da Associação Médico-Espirita do Brasil (AME-
-Brasil) e vice-presidente da Associação Médico-Espírita 
de Minas Gerais (AMEMG). Ressaltou-nos, por meio de 
excelentes esclarecimentos, a consciência e os cuidados 
que devemos ter quanto à questão de sintonia mental. 
Vejamos:

Revista do Espiritismo - Hoje vivemos dias de 
convulsão social... Sobre a Internet e novas tecno-
logias, qual seu papel, sua relevância e seus danos à 
sociedade moderna?

Roberto Lucio Vieira de Souza - A so-
ciedade vive em constante transformação, é da própria 
natureza estas mudanças, sendo que, em alguns mo-
mentos, elas nos parecem mais acentuadas. Estamos 
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a diante do chamado homem tecnológico; e a sua ma-
neira de agir no mundo, pelos avanços conseguidos, é 
bastante diferenciada. A Terra, do ponto de vista moral, 
está vivendo um processo de aferição. Este mecanismo 
não se iniciou agora, a Espiritualidade que auxiliou a Kar-
dec já demarcava a sua presença naquele século. Entre-
tanto, o desenvolvimento dos meios de comunicação, 
em especial, com o surgimento da Internet e tudo a que 
denominamos de redes sociais, mudou o panorama do 
planeta no que concerne à forma, ao meio e ao tempo 
nos relacionamentos dos indivíduos e da divulgação de 
todo o tipo de informação. 

Este processo de comunicação tem seguramente um 
papel positivo para toda a Humanidade. A globalização 
oferece recursos de desenvolvimento, aprimoramento 
e de redução no tempo da informação, facilitando o co-
nhecimento, a formação, a informação e a possibilidade 
de pedir e oferecer ajuda de uns para com os outros. Há 
uma maior transparência do comportamento humano, 
um menor espaço para a hipocrisia, mais facilidade para 
o desenvolvimento de tecnologias, de aprendizagem, 
mais acesso a todos os tipos de auxílio para as áreas 
mais remotas do planeta. 

No entanto, como em todos os outros campos de 
ação humana, a forma como se utilizada é o grande com-
plicador. O que se divulga ou faz, aquilo que se vende ou 
compra, os desejos, as loucuras e as maldades colocadas 
nas redes sociais não são resultados do desenvolvimen-
to desta tecnologia, mas sim prova contundente da pe-
quenez moral do homem atual. É importante ter claro 
e não endemonizar estes instrumentos aprimoradores 
em suas essências, como diz Jesus em seu Evangelho, o 
problema é o que “sai do coração”.

Revista do Espiritismo – Especificamente 
a respeito das redes sociais...as relações...os comporta-
mentos....o que a visão espírita nos diz?

RLVS - Particularmente, não tive acesso a muitas 
informações advindas, mas alguns dias atrás, em uma das 
reuniões mediúnicas que participamos, o espírito Carlos, 
que nos orienta a mediunidade, afirmou: “Sei que é quase 
impossível para os homens presos a tão grande arsenal 
tecnológico, o qual visa informar e comunicar, consiga se 
portar de tal forma a fazer um silêncio completo e produ-
tivo dentro de si mesmo. No entanto, é preciso mudar o 
ângulo de visão. As ações que se tornam ‘normais’, neces-
sariamente não são as mais saudáveis e possibilitadoras 
de elevar a criatura. O mundo flui notícias, emoções e 
energias; e toda a rede de comunicações transmite isso 
numa velocidade imensa e em tempo quase real. O agora 
da comunicação acontece e se divulga em milésimos de 

segundos e a sede de novidades, exige mais e mais. Não 
há como acompanhar tudo, e o cidadão tecnológico sofre 
profundamente, porque acredita que deveria estar por 
dentro de tudo”.

Dentro do que apreendemos das informações es-
pirituais, salientamos a questão da sintonia mental que, 
no caso das redes sociais, praticamente se materializa e 
diante da onda mental de violência, erotismo e de egoís-
mo (imaturidade espiritual) se transforma num canal de 
estímulo para todo o tipo de vícios.  Não podemos es-
quecer que o contrário também é verdadeiro e precisa 
ser estimulada a corrente do bem. 

Elevar a alma humana
Revista do Espiritismo - Para extinguir-se 

o mal social é necessário elevar a alma humana à consci-
ência de seu papel. Como as novas tecnologias e a Inter-
net, de uma maneira efetiva, podem ajudar nesta missão?

RLVS - Este tipo de mudança não é grupal, o desen-
volvimento moral é individual, é construído na intimidade 
do espírito. Este despertamento é fruto do crescimento, 
entendimento e da necessidade de transformação que 
toca intimamente a criatura. No entanto, a divulgação de 
todo arsenal de lições superiores e dos exemplos no bem 
se transformará em estímulo para outros, cujo terreno 
interior já estava preparado e servirá para incomodar 
aqueles que estão adormecidos. 

Revista do Espiritismo - A visão espírita nos 
mostra que cada ato do ser humano tem sua repercussão 
sobre os fatos sociais. Como fortalecer este conceito? As 
Casas Espíritas precisam refletir e falar mais sobre isso?

RLVS - O homem, com o seu exemplo, modifica o 
mundo, a passagem do Cristo é a maior prova disso. No 
entanto, esta mudança não é instantânea, pois precisa de 
um campo propício na alma. Sendo assim, o movimen-
to espírita tem que ter a clareza de que é um trabalho 
lento e persistente, sem a exigência de resultados ime-
diatos. Além disso, as casas espíritas não podem fazer 
vistas grossas para estes instrumentos de comunicação e 
aprendizado. Em especial, no campo da infância e juven-
tude, o movimento espírita precisa urgentemente fazer 
um processo de mudança, com o risco de falir em seu pa-
pel. Sugiro às pessoas que estão vinculadas à evangeliza-
ção infanto-juvenil a assistirem um vídeo, que se encontra 
no YouTube, do professor Antônio Nóvoa, sobre a for-
mação dos professores do futuro. A metodologia arcaica 
usada na maioria do movimento para crianças e jovens 
só os afastará da doutrina. É preciso investir, até finan-
ceiramente, para que isso aconteça, no entanto, esse é 
um campo complicado no meio espírita, pois os espíritas 
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querem que as condições para o trabalho caiam dos céus. 
Costumo brincar que os espíritas são remanescentes da 
passagem do Velho Testamento que fala da vida dos he-
breus no deserto, esperando que o maná caia do céu. 

Obsessões
Revista do Espiritismo - Cuidado com o que 

publicamos... Os chamados obsessores podem utilizar 
um espírito encarnado que, de posse de um perfil no 
Facebook, por exemplo, através das sugestões por ca-
nais de afinidades vibratórias?

RLVS - Tiago, em sua epístola, afirma que a língua 
é um instrumento de perdição e na linguagem escrita 
não é diferente. A “nuvem de testemunhas” citada por 
Paulo de Tarso, com as redes sociais, se ampliou e fi-
cou mais materializada. 

Revista do Espiritiswmo - Alimento à de-
sordem e ao mal... Espíritos que se simpatizam com o 
ódio às ideias contrárias irão se juntar a pessoas que 
possuírem tendências para atitudes semelhantes, lhes 
dando combustível mental para manter essa energia 
negativa. Como melhor definir esta dinâmica?

RLVS - Já falamos sobre isso anteriormente, mas 
reforçamos que não podemos virar totalmente o olhar 
para este aspecto negativo, o aproveitamento depen-
de do propósito de quem usa. 

Revista do Espiritismo - Há um limite muito 
tênue, nos mostram estudos recentes, entre o uso e 
o abuso. Como aguçar nossa mente, percebendo de-
sequilíbrios e prevenindo patologias, físicas, mentais e 
espirituais?

RLVS - É preciso ver a finalidade do uso das re-
des sociais. Uma coisa importante é observar o tem-
po com que se ocupa com elas e se você está abrin-
do mão de outras ações fundamentais da vida para 
se dedicar à Internet. Esses são sinais importantes de 
dependência. Os pais precisam aprimorar essas obser-
vações em relação aos filhos, e os familiares e amigos 
precisam sinalizar para os que estão ao seu lado, para 
auxiliar essas pessoas. 

Revista do Espiritismo - Sobre solidão intera-
tiva: “Podemos passar horas, dias na Internet e sermos 
incapazes de ter uma verdadeira relação humana com 
quem quer que seja”. O que falar a esse respeito?

RLVS - Talvez aí esteja o maior problema que vi-
vemos neste campo. As novas gerações, por inúmeros 
fatores educacionais, já estão no sentido do egoísmo, 
fogem às relações que exigem renúncia e comparti-
lhamento e a vida dos internautas estimula tudo isso. 

Revista do Espiritismo - Democracia. O 
que representa a democracia nas relações humanas e 
sob a visão espírita?

RLVS - Não sou a pessoa mais adequada a falar 
sobre isso. Temos uma idealização sobre o conceito, mas 
a Terra, do meu ponto de vista pessoal, não conhece a 
democracia. A democracia grega, da Antiguidade, era a 
opinião de classes privilegiadas. 

Revista do Espiritismo – Rapidez, instan-
taneidade na Internet... Há um fascínio pela rapidez da 
Internet e por sua falta de controle... 

RLVS - Isso acentua um dos aspectos mais doen-
tes da nossa sociedade, em especial a Ocidental, que é 
a ansiedade. Na nossa cultura, as emoções naturais são 
todas inibidas, de menos a preocupação, que transforma 
a nossa sociedade em uma sociedade ansiosa. 

A verdade espiritual
Revista do Espiritismo - Movimento Espí-

rita e Internet... Qual seria o modelo perfeito de comuni-
cação que o Espiritismo sugere à Humanidade? 

RLVS - Creio que é muito atrevimento nosso que-
rer responder tal pergunta em nome da Doutrina Espí-
rita. Entretanto, vem a minha lembrança uma afirmação 
de Jesus que acredito servir para reflexão de todos nós: 
“Seja o seu falar sim sim, não não”.

Revista do Espiritismo - A barreira ‘imagi-
nária’ entre espiritualidade e ciência está sendo dissolvida 
pouco a pouco... A informação integrada faz a diferença?

RLVS - A verdade espiritual certamente tomará o 
espaço que lhe pertence e a divulgação através das redes 
sociais, para isso, será fundamental, pois os meios aca-
dêmicos e grande parte da mídia têm comprometimen-
to com a ideologia materialista reducionista. Portanto, 
é preciso que os homens de bem ou comprometidos 
como uma visão espiritualista aproveitem as redes so-
ciais para divulgar uma visão mais nobre do homem e 
do universo, promovendo o bem, a justiça e a verdade, 
demonstrando uma realidade que já está presente, mas 
não é conhecida. g
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Sei que muitos escritores já escreveram sobre esse 
assunto, mas vou colocar nessas singelas linhas a 

minha opinião que, de forma alguma, exaure o tema. 
Achamos natural pensar, seja no âmbito individual, seja 
no coletivo, que tudo o que acontece no mundo é car-
ma e que tudo é resgate. Quando tomei conhecimento 
sobre o “surto” de microcefalia, transmitida pelo Zica 
vírus, que estava atingindo os fetos, fiquei preocupada.

Para quem ainda não sabe bem o que é, a micro-
cefalia é uma doença em que a cabeça e o cérebro das 
crianças são menores que o normal para a sua idade, o 
que prejudica o seu desenvolvimento mental, porque os 
ossos da cabeça, que ao nascimento estão separados, se 
unem muito cedo, impedindo que o cérebro cresça e 
desenvolva suas capacidades normalmente.

Mas a minha preocupação não era porque enxer-
guei esse “surto” como um resgate para aqueles irmãos 
que estavam chegando e suas famílias, mas sim porque 
acredito que isso faz parte da lei de ação e reação frente 
às ações inconsequentes dos habitantes desse planeta, 
inclusive às minhas.

O Zica vírus nada mais é do que uma consequên-
cia das nossas ações equivocadas. Se pensarmos só no 
Brasil, veríamos que a dengue e o Zica vírus jamais se 
alastrariam se todos entendessem que é a ação indivi-
dual que impede a proliferação do seu transmissor (o 
mosquito). Nosso povo ainda não entende que fazemos 
parte de um grande quebra-cabeças e, se algum de nós 
se recusar a fazer parte do todo, esse quebra-cabeças 
não se completará.

Inúmeros são os pensamentos de que os recém-
-nascidos vieram com esse tipo de doença como expia-
ção às suas más ações, que seria um carma coletivo, etc., 
e fiquei me perguntando se generalizar essa situação é 
a melhor solução. Até acredito que alguns desses espí-
ritos possam ter aproveitado dessa circunstância para, 
acometidos dessa doença, resgatarem os seus débitos, 
mas também não posso descartar a ideia de que muitos 
vieram com a intenção de aprender sobre o que é viver 
sendo alvo das ideias predominantes de uma sociedade 
(ideias recheadas de preconceitos ou, ao revés, de sa-
bedoria e compreensão); sobre ter que viver a vida com 
algumas limitações e, portanto, terem que ultrapassar 
os seus próprios limites.

Acredito também que as suas famílias tenham acei-
tado a vinda de um filho “especial” para ultrapassarem 
várias de suas barreiras internas ou trazerem o exemplo 
de solidariedade e dedicação que ainda não são pre-
dominantes no mundo... Por isso, não há porque dizer, 
generalizando, que todos os afetados são espíritos in-
cautos e necessitados de sofrimentos para evoluírem.

Estamos em um patamar de crescimento moral que 
todos nós, com raríssimas exceções, participamos de 
nossa programação de vida, subentendendo, por con-
sequência, a nossa conscientização nas escolhas de nos-
sas experiências. Nosso mundo está passando por um 
período em que as provas e expiações ainda existem, 
mas é para a regeneração que todos estamos voltados: 
a regeneração de nossas tendências, a regeneração de 
nossas ideias e de como poderemos viver na coletivida-

Microcefalia: 
resgate ou vivência?

Será que o nascimento de tantas crianças com este 
problema se trataria de um carma coletivo? E o contágio 
do Zika vírus durante a gestação poderia ser um motivo 
para as mulheres abortarem? Veja as respostas aqui.

Adriana Machado*
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de sem a sombra do individualismo severo.
Essa doença, um dos muitos sintomas do Zica vírus, 

é somente mais um instrumento de evolução aprovei-
tada pela espiritualidade maior para o crescimento de 
todos os envolvidos que, num mundo globalizado como 
o de hoje, somos todos nós. 

Precisamos desmistificar a ideia de que só cresce-
mos pelo sofrimento e perceber que todas as experi-
ências pelas quais passamos são instrumentos valorosos 
de crescimento e aprendizado, até as que consideramos 
maravilhosas. Isso se dá hoje em razão de nossa evolu-
ção. Não precisamos sofrer para aprender!

Uma vez, fui surpreendida com uma declaração da 
espiritualidade que dizia o seguinte: a Vida não busca o 
nosso aprendizado pela dor, somos nós que buscamos 
na dor o aprendizado. Ou seja, nós acreditamos que 
será pelo sofrimento que nos depuraremos; que será 
pela dor que enxergaremos as nossas mazelas e, por 
consequência, nos modificaremos, passo a passo.

Se acreditamos muito nisso, nada haverá de ser 
colocado à nossa frente senão a dor. Em uma visão 
mais justa, Deus não quer nos punir pelas nossas 
ações equivocadas. Esse Deus, essa visão que tínha-
mos do Altíssimo já foi desmistif icada por Jesus há 
mais de dois mil anos. As Suas leis têm como escopo 
o nosso aprendizado e, para tanto, podermos nos 
compreender crescendo, senão, não teria sentido. 
Hoje, já podemos entender o processo de nossa evo-
lução, pelo menos, um pouquinho.

Assim, entendo que, se alguém viver na pobreza ou 

na doença, não significa falta de elevação, não significa 
resgate insuperável. Pode ser somente uma oportunida-
de de aprendizado, solicitado por este alguém para en-
xergar-se crescendo. Muitas vezes, aquele que achamos 
que tem uma vida sem turbulência, que está na riqueza 
e que invejamos a sua vida é quem não teria condições, 
nesta existência, de vivenciar momentos de grandes dis-
túrbios. Se ele fosse submetido a eles, não conseguiria 
superá-los, pelo menos, não agora.

Nós não sabemos de nada! Nós não temos noção 
das dificuldades alheias! Nós não sabemos o que os le-
vará a crescer, a se superar, a se compreender a ponto 
de se sentirem vitoriosos no ano letivo dessa Escola da 
Vida. Se a base das leis divinas não é a punição, mas 
sim o aprendizado individual e coletivo, então acredito, 
de todo coração, que esse “surto” de microcefalia, tão 
falado por todos nós, é muito mais uma ferramenta de 
vivência para o indivíduo com irradiação para si e para 
toda a humanidade do que um instrumento punitivo de 
resgate deste mesmo ser ou de seus pais.

Por fim, gostaria de acrescentar uma frase dita por 
Dona Modesto (recebida pelo espírito Wanderley Oli-
veira), para uma mãe que muito necessitava de consolo 
frente às dificuldades que estava enfrentando: “Sua filha 
não é especial, sua filha é um caso de amor.”

Quero crer que todos nós somos! g

*Adriana Machado é autora do livro “Perdão, a cha-
ve para a liberdade”.
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Os que defendem a legalização do aborto encon-
traram na associação do aumento da microcefa-

lia com o surto de Zika vírus uma oportunidade para 
retomar a discussão da liberação do aborto no Brasil. 

Os favoráveis ao aborto querem transformar o 
diagnóstico de microcefalia em atestado de morte 
para todas as crianças das mães que contraíram o 
Zika vírus e que optarem pela interrupção da gravidez, 
mesmo com possibilidades de nascerem sem sequelas 
neurológicas graves. 

Com o avanço da medicina fetal e da genética mé-
dica, hoje é possível a detecção, ainda no útero, de 
várias anomalias fetais. Querer selecionar apenas as 
crianças saudáveis com direito à vida é retomar a prá-
tica da eugenia feita na Grécia antiga e pelo nazismo, 
abrindo um precedente para a liberação do aborto em 
outros casos de microcefalia. 

Nos casos microcefalia não se pode falar na opção 
de abortamento, pois não se trata de patologia letal 
que inviabilize a vida extrauterina. 

A discussão do aborto em casos de microcefalia re-
trata bem o momento pós-moderno em que vivemos. 

Para a maioria dos autores, a pós-modernidade é 
marcada como a época das incertezas, das fragmenta-
ções, do narcisismo, da troca de valores, do vazio, do 
niilismo, da deserção, do imediatismo, da efemeridade, 
do hedonismo, da substituição da ética pela estética, 
da apatia, do consumo de sensações e do fim dos gran-
des discursos. 

Na sociedade pós-moderna predomina a per-
missividade que justif ica que tudo é bom desde que 
me sinta bem, o relativismo no qual não há nada 
absoluto, nada totalmente bom ou mau onde as ver-
dades são oscilantes. 

Vive-se numa época de grande competitividade e 
de pouca solidariedade. Em nome dessa nova ideolo-
gia, os indivíduos se permitem agir passando por cima 
de valores fundamentais. 

A coisificação da vida e o predomínio dos interes-
ses pessoais em detrimento do coletivo são bem ca-
racterísticos dessa fase em que vivemos. 

Entretanto, aprendemos com a genética que a di-
versidade é a nossa maior riqueza coletiva. E o feto 
anômalo, mesmo o portador de grave deficiência, 
como é o caso da microcefalia, faz parte dessa diver-
sidade. Deve ser, portanto, preservado e respeitado. 

Necessário se faz proteger também a gestante, 
dando a ela apoio em sua gravidez e proporcionando 
tratamento ao seu futuro filho. 

O aborto provocado é um procedimento traumá-
tico com repercussões gravíssimas para a saúde mental 
da mulher e que geralmente aparecem tardiamente. 

O aborto produz um luto incluso devido à negação 
da ocorrência de uma morte real, mas esse aspecto é 
totalmente desconsiderado. 

As mulheres sofrem uma perda e suas necessida-
des emocionais são relegadas ou escondidas. Esse pro-
cesso vai gerar profundas marcas e favorecer o surgi-
mento da Síndrome pós-aborto (PAS). 

A evolução de uma sociedade e medida pela sua 
capacidade de amparar os mais frágeis. 

A sociedade que apela para o aborto declara-se 
falida em suas bases educacionais, porque dá guarida 
à violência no que ela tem de pior, que é a pena de 
morte para inocentes. Compromete, portanto, o seu 
projeto mais sagrado que é o da construção da paz. g

Associação Médico-Espírita do Brasil

Zika vírus e o aborto, 
pela opinião da AME-Brasil
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entre os fenômenos ligados à ectoplasmia mediú-
nica, aqueles ditos de transporte talvez sejam os 

mais estudados pelo espiritismo desde o século XIX. 
No entanto, é certo que acontecem desde a mais re-
mota Antiguidade e não podem ser explicados tão 
simplesmente pelas leis físicas conhecidas. Aliás, esse 
desconhecimento não é apanágio somente dos fenô-
menos mediúnicos. Podemos erroneamente pensar 
que a ciência compreende como de fato funciona um 
imã, mas essa compreensão não existe. Até onde se 
sabe nossos cientistas deram ao fenômeno da atração 
magnética o nome de magnetismo porque o compara-
ram a algum tipo de magia. Da mesma forma, por que 
uma corrente elétrica, ao passar por um fio, gera um 
campo magnético em torno dele? Nesse rol de fenô-
menos pouco conhecidos pela física inclui-se também 
a gravidade.

Em meu primeiro livro denominado “A Face Oculta 
da Medicina”, navego sobre os fenômenos de transpor-
te mediúnico com os quais convivi ao longo de 38 anos 
no Lar de Frei Luiz. Dentre as alternativas para o desa-
parecimento e reaparecimento de um objeto dentro 
das leis físicas ora vigentes, levanto como possíveis as 
seguintes: a transformação da matéria constituinte do 
objeto em antimatéria e a recuperação do mesmo ob-
jeto através de uma reação inversa, ou seja, a transfor-

mação da antimatéria em matéria; o teletransporte da 
matéria para algum universo paralelo através de pon-
tos de comunicação que os físicos chamam de “buraco 
de minhoca” sem qualquer desintegração molecular de 
seus componentes físicos, e seu retorno pelo caminho 
inverso; e, finalmente, a dilatação de todas as órbitas 
eletrônicas e a separação das partículas nucleares do 
objeto permitindo sua passagem através da matéria, 
por exemplo, através de uma parede. Qualquer uma 
dessas possibilidades, embora consideradas teorica-
mente possíveis pela ciência, demandaria um extraor-
dinário consumo de energia, o que é absolutamente 
fora das atuais possibilidades de nossa tecnologia.

Porém, se tais fenômenos sempre ocorreram com 
numerosos testemunhos, inclusive de grandes cientis-
tas ao longo dos séculos, outras leis ainda desconhe-
cidas pela nossa ciência devem entrar em jogo. Neste 
particular, não posso deixar de considerar as fabulo-
sas possibilidades da intrigante energia ectoplasmática 
emitida ou extraída pelos médiuns de efeitos físicos, 
quando inteligentemente direcionada.

Teriam os antigos egípcios sensitivos disponíveis 
para conseguirem quebrar a inércia das pesadíssi-
mas pedras componentes das pirâmides, deposi-
tando sob elas lençóis de ectoplasma capazes de 
diminuir enormemente a atração gravitacional exer-
cida sobre elas pela Terra, ou transportá-las tele-
cineticamente através de alguma das possibilidades 
de transporte teoricamente possíveis aqui descritas? 
Sendo possível tal fato, que montante de energia 
teria sido manipulado para transportar, ou desmate-
rializar e rematerializar à distância, rochas com peso 
estimado em até duzentas toneladas?

 

O que faria um corpo ser elevado sem qualquer for-
ça aparente, como se estivesse violando a lei universal 
da gravidade? Será que isso poderia ter ocorrido com a 
construção das pirâmides? Entenda melhor neste artigo.

*Paulo Cesar Fructuoso
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Quando fazemos desaparecer o corpo que exer-
ce a chamada atração gravitacional, o segundo corpo 
não é mais atraído por aquele que desapareceu e aí 
concluímos que é na atração gravitacional que reside 
o peso. Mas o que é esta atração gravitacional? Sa-
bemos calcular seus efeitos graças ao gênio de Isaac 
Newton, mas não conhecemos sua causa ou essência 
assim como não sabemos a razão do magnetismo. O 
próprio Newton afirmou desconhecer a natureza da 
gravitação ao exprimir a seguinte frase: “Não conse-
gui ainda deduzir acerca dos fenômenos observados, 
a razão dessa propriedade dita gravitação. Não esta-
beleço hipóteses”.

Levitação mediúnica
Qualquer criança sabe que ao lançarmos uma pe-

dra ao ar ela despencará em direção ao solo atraída 
pela força existente no Universo que habitamos de-
nominada gravidade. Se pudéssemos suprimir o sol 
e todas as demais estrelas e planetas, restando tão 
somente a Terra, esta flutuaria no espaço sem peso, 
donde se deduz que o peso não reside na Terra ou 
na pedra, e sim fora de ambos, e consequentemente 
fora de todos os corpos existentes no Universo. Em 
outras palavras, a força de atração entre dois corpos 
viaja entre eles, mas não pertence a nenhum deles. 
Quando fazemos desaparecer o corpo que exerce a 
chamada atração gravitacional, o segundo corpo não é 
mais atraído por aquele que desapareceu e aí concluí-
mos que é na atração gravitacional que reside o peso.

Até onde compreendo, a elevação de um corpo 
sem qualquer força aparente ou a anulação da atração 
gravitacional exercida pela Terra sobre esse corpo vio-

laria a lei universal da gravidade. Mas fui testemunha 
por diversas vezes da elevação de trombetas de alu-
mínio utilizadas pelos espíritos como aparelhos fona-
dores ou amplificadores quando se manifestavam pelo 
fenômeno da voz direta em sessões de materializações 
de espíritos.

Não consegui chegar a nenhuma conclusão sobre 
o peso máximo capaz de ser erguido de forma tão 
estranha. Em minhas pesquisas, o objeto mais pesa-
do que encontrei sendo elevado em presença de uma 
médium de efeitos físicos foi o de um piano com cinco 
homens sentados sobre ele. Estima-se que no míni-
mo meia tonelada de carga teria sido movimentada, 
e segundo as narrativas encontradas no livro “Sessões 
Espíritas na Casa Branca”, o fato foi verificado por “vá-
rias vezes”.

Ao descrever a elevação das trombetas em meu 
livro “A Face Oculta da Medicina”, exponho o fato 
de que os corpos em verdade não levitam e sim são 
erguidos por bastões de ectoplasma expelidos pelos 
orifícios naturais do corpo do médium, principalmente 
boca, fossas nasais e ouvidos. As extremidades desses 
prolongamentos se dispõem como dedos em garra 
que envolvem o objeto a ser erguido. Quando os bas-
tões não estão suficientemente vaporosos ou solidifi-
cados para tornarem visíveis ao olhar dos presentes, o 
objeto parece levitar.

Charles Richet, descobridor da resposta anafilática, 
o que lhe rendeu o Prêmio Nobel de Medicina e Fisio-
logia em 1913, foi também um grande pesquisador dos 
fenômenos de transporte. O vocábulo “ectoplasma” 
foi por ele criado para designar as formações esbran-
quiçadas que se desprendem do corpo do médium 
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podendo ser percebidas por todos os presentes e 
mesmo fotografadas.

Segundo o próprio Richet em seu livro “A Grande 
Esperança”, o ectoplasma em verdade é a projeção de 
uma força para além do corpo do médium, que apre-
senta pelo menos três fases: uma primeira, de invisibili-
dade; uma segunda, durante a qual se assemelha a um 
vapor ou um fio fluídico começando a se tornar visível; 
e uma terceira fase, durante a qual é tangível e nitida-
mente visível. Em uma quarta fase, a energia cobriria 
uma entidade extrafísica, tornando-se viva.

Então, na realidade, a lei universal da gravidade não 
seria violada, assim como não é violentada quando er-
guemos algum objeto no ar suspendendo-o por um fio 
quase invisível, dando a impressão de que o corpo le-
vita. A grande verdade é que todo e qualquer ser vivo, 
independente do reino ao qual pertença, é permeado 
por um fluido imponderável dotado das mais absurdas 
propriedades que aparentemente contrariam tudo que 
se entende até hoje como leis da Física e da Química, 
capaz de ser manipulado pela própria mente de um 
médium especial do qual emane ou por outras mentes 
independentes do sensitivo doador, e profundamente 
conhecedoras dos princípios científicos que o regem. 
Os prolongamentos que formam ao se desprender 
do organismo mediúnico saindo profusamente por 
seus orifícios naturais são dotados de força descomu-
nal, como foi constatado pelo engenheiro mecânico e 
Doutor em ciências na Irlanda W.J. Crawford em suas 
experiências com a médium Kathleen Goligher.

Em certa ocasião, tive oportunidade de indagar ao 
médico espiritual Frederick Von Stein como ele conseguia 
atuar, durante seus procedimentos hiperfísicos, no Lar de 
Frei Luiz, em órgãos profundos dos enfermos, como o 
coração, o pâncreas e o baço, atuando somente na su-

perfície dos corpos sobre os leitos ou por baixo da pele 
em pouca profundidade, recebendo da entidade a sur-
preendente resposta: “Colchões de ectoplasma, como 
bolsas de ar, são aplicados por trás desses órgãos profun-
dos, elevando-os até mais próximo da superfície corporal 
e, assim, facilitando nossas intervenções.”

Caberia então a indagação: alguém no antigo Egito, 
fossem terráqueos ou alienígenas, ou mesmo a associa-
ção de ambos, caso dispusessem de médiuns de efeitos 
físicos doadores de ectoplasma em abundância, seriam 
capazes de elevar e transportar pedaços de rocha pe-
sando até duzentas toneladas por mais de novecentos 
quilômetros em pleno deserto, instalando inteligente-
mente bolsões de ectoplasma dotados de imensa ener-
gia sob blocos de granito? Seriam capazes também, 
utilizando a mesma energia, de clivar, moldar as peças 
e alinhá-las de forma matematicamente correta, mani-
pulando-as sob alguma estratégia microssimétrica que 
até hoje deixa estarrecidos os que dedicam suas vidas 
ao estudo desses megalíticos? Talvez sim.

A hipótese da ectoplasmia
Lembro ao leitor que até aqui me acompanha, 

que minhas considerações em relação à incrível ener-
gia dita ectoplasmática não se baseiam somente em 
pesquisas e estudos de inúmeras obras escritas por 
sábios que há mais de dois séculos estudam tão in-
trigante assunto. O autor convive pessoalmente há 
quase quatro décadas com tais fatos no Grupo Espí-
rita Lar de Frei Luiz, tendo sido testemunha das mais 
absurdas ocorrências mediúnicas obtidas por vários 
sensitivos de efeitos físicos que ali se concentraram 
simultaneamente por causas desconhecidas, sendo 
rigorosamente desenvolvidos até a plenitude de suas 
potencialidades, alguns desde criança, por um emé-
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rito pesquisador desta ciência: Luiz da Rocha Lima.
Fazem parte deste cortejo os fenômenos de trans-

porte a curtas e longas distâncias, a transposição da 
matéria entre universos paralelos, a movimentação de 
objetos sem força aparente dita psicocinesia ou tele-
cinesia, a bioluminescência, cirurgias hiperfísicas, co-
municação por voz direta e escrita direta, xenoglossia, 
transcomunicação instrumental, moldagem e implante 
de próteses ectoplasmáticas anatômicas, materializa-
ções de espíritos, desmaterializações parciais e totais 
do corpo de médiuns e outras mais.

Tais experiências me tornaram um homem atento a 
muitas ocorrências taxadas como milagres ou cientifica-
mente impossíveis, mas para as quais encontro explica-
ções mesmo ainda hipotéticas, dentro das atordoantes 
possibilidades oferecidas pela energia ectoplasmática, al-
gumas francamente expostas em minhas obras.

Tamanha a quantidade de provas esmagadoras 
acumuladas nos últimos quarenta anos, que me vi na 
obrigação de apresentá-las em livros com embasa-
mento científico. Primeiramente me dirigi à classe à 
qual pertenço, mas rapidamente fui surpreendido pelo 
interesse que as informações neles contidas desper-
taram não somente na classe médica, mas também 
em outras vertentes eruditas e mesmo no público em 
geral, o que me estimulou a continuar esta tarefa na 
humilde esperança de que possa eu contribuir para 
uma melhor condição de vida futura para minha família 
chamada humanidade.

Feita essa ressalva, analisemos a possibilidade de 
ter sido utilizada a misteriosa energia ectoplasmática 
nas construções megalíticas. g
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O que diz Giorgio A. Tsoukalos

Giorgio A. Tsoukalos é escritor, filósofo e ufólogo 
de origem grega. Editor da Legendary Times Magazine 
e diretor do Centro Erich Von Daniken para pesquisa 
de alienígenas do passado e busca por vida extrater-
restre. Em uma de suas apresentações, faz uma descri-
ção muito concisa de como as enormes pedras foram 
transportadas até o local da construção das pirâmides. 
Segundo ele, os mestres construtores tinham a capa-
cidade de colocar um tipo de “substância branca” pa-
recendo papel, e a seguir simplesmente empurravam 
o bloco de pedra e eles se moviam por metros como 
por mágica.

“Por mágica?”, indaga Tsoukalos, “ou estamos dian-
te da descrição de alguma tecnologia desconhecida 
que era usada?” O ufólogo, em sua exposição, apre-
senta curiosos afrescos mostrando trabalhadores egíp-
cios deslocando pedras com altura quase igual à de um 
homem, empurrando-as e tracionando-as por cordas 
e talvez apoiadas sobre troncos. Porém, o mais intri-
gante são as imagens citadas por ele como “substância 
branca parecendo papel”, que me parecem mais seme-
lhantes a algum tipo de espuma branca se espraiando 
pela base das pedras sendo movimentadas. Aos inte-
ressados em ver os afrescos egípcios apresentados por 
Giorgio A. Tsoukalos, recomendo que acessem pela 
Internet o documentário “Alienígenas do Passado”, pri-
meira temporada, primeiro episódio (“Evidências”) ou 
“O Segredo das Pirâmides”. Fonte: www.mundodos-
documentarios.com.br.

Cabe então a indagação: poder-se-ia pensar na 
possibilidade da “substância branca” se tratar, na ver-
dade, de ectoplasma? Sendo isso possível, o que não 
farão no futuro os médiuns de efeitos físicos que aqui 
aportarão com a missão de acelerar a evolução moral 
e científica da nossa humanidade?
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* Médico, cirurgião, professor, palestrante e escritor
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Em 2003, dois psicólogos ingleses da Universityof 
Southampton – ConstantineSedikides e Ainden 

P. Gregg – publicaram um conceito sobre autoestima 
que se tornou clássico e que diz: “a autoestima se refe-
re à avaliação que uma pessoa faz de si mesma, como 
sendo intrisecamente positiva ou negativa em algum 
grau”. Na busca da simplificação, pode-se afirmar que a 
autoestima é a opinião e sentimento que cada pessoa 
tem por si mesma. Sob o ponto de vista espiritualista, a 
autoestima é considerada como o “sistema imunológi-
co da consciência”, capaz de fornecer resistência, força 
e capacidade de regeneração ao espírito, produzindo 
sobre este os mesmos efeitos que o sistema imunoló-
gico produz ao organismo.

O cultivo da autoestima transcende o tempo. 
O Espírito da Verdade, na mensagem em Paris em 
1860, conclamou: “Espíritas, AMAI-VOS, eis o pri-
meiro mandamento; INSTRUÍ-VOS, eis o segundo” 
(O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. VI). Se re-
cordarmos o ensinamento do mestre Jesus – “Ame 
ao próximo como a ti mesmo” – é possível entender 

que o primeiro mandamento enunciado pelo Espí-
rito da Verdade se refere ao amor a ser dedicado 
não só ao nosso semelhante como também a nós 
mesmos. Isto signif ica que devemos manter a nossa 
autoestima em equilíbrio.

Bom desempenho da mediunidade

Por outro lado, é do conhecimento geral que a 
mediunidade é uma faculdade natural do ser humano, 
ou melhor, do espírito encarnado como ser humano. 
A aquisição de um corpo físico faz com que o espíri-
to perca temporariamente seus dotes naturais, como 
o da s relação plena com o mundo extra-físico. Em 
alguns, essa perda é um tanto menos temporária, vol-
tando a se restabelecer com o avançar da caminhada 
terrena. É o que acontece com os médiuns ostensivos, 
que retornam a relação com o mundo espiritual por 
meio de diversos fenômenos mediúnicos. Essa mediu-
nidade, para o seu bom desempenho, requer do seu 
portador a autoestima, aliada a autoaceitação (amor 
próprio) e a autoconfiança, em estado de equilíbrio.  

O CULTIVO DA AUTOESTIMA PELO MÉDIUM
Paulo Roberto Mattos da Silveira*
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A autoaceitação vem a ser a postura positiva em rela-
ção a si mesmo como pessoa, ou seja, a aceitação das 
próprias fraquezas e erros. A autoconfiança, por sua 
vez, é a postura que o indivíduo deve ter em relação 
às próprias capacidades e ao desempenho; diz respeito 
à crença na competência pessoal.

Ao longo da vida, a autoestima pode sofrer varia-
ções de acordo com as circunstâncias que envolvem 
o indivíduo. Estas variações são capazes de também 
alcançar a autoaceitação e a autoconfiança.

Autoestima, autoaceitação e autoconfiança equili-
bradas são a chave para o exercício da mediunidade 
dentro dos padrões crísticos. Qualquer uma delas em 
desequilíbrio resulta em trabalho mediúnico insatisfa-
tório e, muitas das vezes, prejudicial ao médium e a 
quem é assistido por ele.

Os desequilíbrios

A autoestima, quando em excesso, é um desequi-
líbrio que leva a crenças, emoções e comportamen-
tos inadequados, como a admiração exagerada por si 
mesmo (narcisismo), o desprezo pelo convívio com os 
mais humildes (esnobismo), o desejo de que o mun-
do se volte somente para si ou para tudo que lhe diz 
respeito (egocentrismo), a busca do prazer a qualquer 
preço (hedonismo) e outras conotações de caráter 
estritamente individualista. Como aceitar a existência 
destas manifestações em um médium que deve ser um 
missionário na prática da caridade para com o próxi-
mo? O médium que as possuir torna-se vaidoso, não 
aceitando conselhos ou críticas dos orientadores ou 
guias espirituais, sendo um campo propício para misti-
ficadores e obsessores.

Por sua vez, a autoestima, quando em baixa, en-
contrada em pessoas que se sentem inadequadas para 
enfrentar os desafios da vida, incapazes de acreditar 
no seu potencial e na sua capacidade para dar resposta 
às questões existenciais, pode conduzir o seu portador 
a estados emocionais patológicos, como ansiedade em 
exagero, depressão e síndrome do pânico, bem como 
ocasionar repercussões orgânicas traduzidas por hi-

pertensão arterial, gastrite, bronquite, artrite, ano-
rexia nervosa, entre outros. A autoestima em baixa é, 
na grande maioria das vezes, resultado do estresse, ou 
seja, da dificuldade em lidar com fatos que nos colocam 
sob pressão. Dessa maneira, há diminuição da energia 
da mente e do corpo, gerando, como conseqüência, os 
distúrbios emocionais e orgânicos acima citados.

O médium que se encontra nesta situação de bai-
xa autoestima também torna insatisfatório o trabalho 
mediúnico que realiza, além de ficar igualmente pro-
penso a obsessões e mistificações. Na mente dele, 
surgirão dúvidas como: Se não confio em mim, em mi-
nhas ideias, nos meus sentimentos, como vou confiar 
no processo mediúnico que se manifesta por ideias e 
sensações? Se não sei lidar com o meu pensamento ou 
com o meu sentimento, como vou lidar com os pen-
samentos e sentimentos alheios (de encarnados e de 
desencarnados)? Como posso estimular no próximo a 
autoestima, um dos principais objetivos da assistência 
mediúnica, se não tenho amor por mim mesmo?

Lei da afi nidade

Por fim, devemos entender que a manutenção de 
uma autoestima saudável, em equilíbrio, é altamente 
necessária a toda pessoa, independente de ser mé-
dium ou não. Como consequência disso, somos ca-
pazes de aumentar a nossa satisfação pessoal, elevar 
a autoconfiança, manter uma convivência harmônica 
com o nosso próximo e carrearmos para junto de nós 
uma energia positiva que, pela lei da afinidade, nos é 
trazida pelos bons espíritos. Segundo a escritora Zí-
biaGasparetto, “se você deseja ligar-se aos espíritos 
iluminados, precisa enxergar a luz que brilha dentro 
de si”. Como resultado final, faz-se presente em nós 
o progresso evolutivo reencarnatório, objetivo básico 
dessa nossa atual trajetória terrena. g

*Paulo Roberto Mattos da Silveira é coordenador 
geral do Serviço de Orientação Mediúnica (SOM) do 
Lar de Frei Luiz

Autoestima, autoaceitação e autoconfiança equilibradas
são a chave para o exercício da mediunidade.
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Temos muitas pesquisas que reforçam essa afirma-
ção. A nossa atitude – positiva – realmente afeta 

a nossa saúde e também por quanto tempo vamos 
viver. Por exemplo, a clínica Mayo publicou um estudo 
em 2002, no qual 447 pessoas foram acompanhadas 
por mais de 30 anos, demonstrando que os otimistas 
eram mais saudáveis física e mentalmente. OTIMISTA 
significa literalmente “melhor”, sugerindo que aquelas 
pessoas focam a atenção em um cenário futuro me-
lhor e positivo.

Especificamente, os otimistas tinham menos pro-
blemas com atividades diárias por estarem mais sau-
dáveis física e emocionalmente; apresentavam menos 
experiências de dor; sentiam-se com mais energia; 

sentiam-se bem em atividades sociais; sentiam-se mais 
felizes, calmos e em paz na maior parte do tempo. 
Essas conclusões vieram logo após um outro estudo 
conduzido pela mesma clínica Mayo, que seguiu mais 
de 800 pessoas por 30 anos, mostrando que os oti-
mistas vivem mais que os pessimistas.

Sete anos a mais de vida

Pesquisadores de Yale fizeram um acompanha-
mento de 660 pessoas com idade superior a 50 anos, 
por 23 anos, e descobriram que aquelas com atitude 
positiva sobre o envelhecimento viveram sete anos a 
mais do que aquelas que tinham uma visão mais nega-
tiva sobre o envelhecer.

Um estudo da Universidade de Duke com 866 
pacientes cardíacos relatou que aqueles que habitual-
mente sentiram emoções mais positivas tinham uma 
chance maior de 20% de estarem vivos 11 anos mais 
tarde do que aqueles que rotineiramente experimen-
tavam emoções negativas. Ainda mais impressionante 
são os resultados de um estudo com 255 estudantes 
de medicina na faculdade da Geórgia, que foram se-
guidos por 25 anos: aqueles mais hostis tinham cinco 
vezes maior incidência de doença coronariana. Ou-
tro estudo, agora da Johns Hopkins, apresentado em 
2001 na American Heart Association, mostrou que 
uma atitude positiva oferece uma proteção maior para 
problemas cardiovasculares em pessoas com história 
familiar de risco para doenças cardíacas. Esse estudo 
sugere que ter uma atitude positiva perante a vida é 
tão importante quanto alimentação saudável, atividade 
física e controle da pressão arterial.

Como a nossa mentalidade no dia a dia – estar 
mais amoroso, mais alegre ou mais hostil e negativo – 
pode ajudar a determinar quanto tempo viveremos? É 
possível mudar a mentalidade atual? Poderíamos, com 
uma nova mentalidade, substituir os condicionamentos 
aos quais nos submetemos pelas experiências passa-
das? A resposta é um sonoro SIM. Podemos.

Atitude é tudo! g

*Milton Moura é médico cardiologista, 
ativista quântico e neurocientista. 

Fonte: Blog Medicina e Espiritualidade
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O valor da 
atitude positiva
Você acredita que certas pessoas podem viver mais do 
que outras em decorrência da maneira como encaram 
a vida? É verdade! Diversos estudos já provaram isso. 
Veja aqui.

Milton Moura*

RevistaEspiritismo_N15.indd   24 15/04/2016   16:34:53



Revista do Espiritismo 25

Sa
úd

e 
Es

pi
rit

ua
l

O homem pode ser considerado o pensamento 

que exterioriza, fomenta e nutre. Conforme a sua pai-

sagem mental, a existência física será plasmada, face ao 

vigor da energia direcionada.

O pensamento é a manifestação do anseio espi-

ritual do ser, não uma elaboração cerebral do corpo.

Sendo o Espírito o agente da vida, nos intrincados 

painéis da sua mente se originam as idéias, que se ma-

nifestam através dos impulsos cerebrais, cujos senso-

res captam a onda pensante e a transformam, dando-

-lhe a expressão e forma que revestem o conteúdo de 

que se faz portadora.

O homem de bem, pensando corretamente como 

consequência da sua realidade interior, progride, adi-

cionando forças à própria estrutura.

A criatura de constituição moral frágil, por efeito 

das suas construções mentais infelizes, envolve-se nas 

teias dos pensamentos perturbadores e passa a esta-

dos tumultuados, doentios.

Como resultado, conclui-se que o Espírito e não 

o corpo, é fraco ou forte, conforme o conteúdo dos 

pensamentos que elabora e a que se entrega.

O pensamento é força.

Por isso, atua de acordo com a direção, a intensida-

de e o significado próprios.

A duração dele decorre da motivação que o cons-

titui, estabelecendo a constância, a permanência e o 

direcionamento do que possui como emanação da as-

piração íntima.

O pensamento são os fenômenos cognitivos que 

procedem do ser real.

Pensa no amor; e te sentirás afável.

Cultiva a ideia do progresso, e terás estímulo para 

porfiar, logrando êxito nos empreendimentos.

Sustenta a ideia do bem, e descobrirás quão ditoso 

és como fruto do anelo vitalizado.

Se pensas no medo, ele assoma e te domina. Se 

dás atenção ao pessimismo, tornas-te incapaz de rea-

lizações ditosas.

Se te preocupas com o mal, permanecerás cercado 

de temores e problemas.

Se agasalhas as ideias enfermiças, perderás a dá-

diva da saúde.

Tudo pode ser alterado sob a ação do pensamento.

Vibração que sintoniza com ondas equivalentes, o 

teu pensamento é o gerador das tuas ações, e estas, as 

modeladoras da tua vida.

Pensamento e vida, pois, são termos da equação 

existencial do ser humano.

Pensando na necessidade de ascensão, os heróis, 

os cientistas, os mártires, os educadores e os santos 

edificaram o mundo melhor, que ainda não alcançou o 

seu ápice, porque tu e outros ainda não vos conven-

cestes de pensar bem, agindo melhor; para conquis-

tardes a vitória sobre as paixões, a dor e a infelicidade.

Joanna de Ângelis, psicografi a de Divaldo Franco 

(do livro “Vida Feliz”)

“Pensamento e vida”, 
segundo Joanna de Ângelis
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T olerância é uma palavra feia... Lembra algo do 
tipo “aceito por que não tem jeito, né”. Prefiro 

a palavra respeito, que lembra convivência pacíf ica 
e compreensão da pluralidade, como é a nossa so-
ciedade, de pessoas, povos e ideias diferentes. Basta 
olharmos o mundo e a história dos homens encarna-
dos e veremos isso. Jesus, em sua mensagem, pregava 
o amor, o sentimento mais universalizante possível, 
pois é acessível a todos em todas as eras, sem se-
gregações.

De forma depressiva termina o mês de janeiro 
de 2016, pleno século XXI, com o homem pensando 
em colonizar Marte, pois presenciamos no jornal o 
incêndio com indícios criminosos em mais uma Casa 
Espírita, agora em uma área carente de Sobradinho, 
na Capital Federal. Não se trata de fato isolado, 
com reportes de ocorrências recentes, envolvendo 
espíritas e nossos irmãos de cultos afro-brasileiros, 
relembrando os tempos pouco democráticos na 
história de nosso país, na qual espíritas tinham suas 
reuniões monitoradas e eram f ichados na polícia. 
Me pergunto se alguém acha que numericamente 
ou ideologicamente pertencemos, como espíritas, a 
crença hegemônica? Kardec foi um contestador de 
paradigmas vigentes!

Não alimentemos essa doce ilusão. Da caixinha 
que sai essa chamada intolerância religiosa, brotam 
as agressões de cunho racial, a violência por conta 
de orientação sexual, os linchamentos, a invisibilidade 
dos deficientes, os preconceitos de classe social, as 
piadas de aparência, o antissemitismo e toda sorte de 
manifestações que nos afastam do sentimento huma-
nista e de fraternidade universal, que anda ladeado 
com a ideia de pluralidade e respeito. Mais que tole-

rar, respeitar é um ato de amor.

O medo leva ao ódio

Para entender esse cenário, precisamos mergulhar 
no pandemônio em que nos vemos inseridos atualmen-
te. Vivemos em um período recente de pluralização do 
acesso a informação e mais, dos produtores de con-
teúdo, em um mundo que viveu algumas décadas de 
relativa estabilidade e de acréscimo de consumo as vi-
das cotidianas, após as tensões de conflitos e da guerra 
fria. No início de 2010, com acenos de crises mundiais e 
arranjos geopolíticos, o mundo começou a se agitar de 
novo, como épocas que havíamos esquecido.

Essa agitação, seguida de em um clima de liber-
dade no chamado pós-modernismo, no qual crenças 
e hábitos são rapidamente desconstituídos, em um 
mundo que se torna irreconhecível em menos de 
uma geração, gerou nas pessoas o medo, um pai 
zeloso do ódio. Surgem agitações, ao som de pan-
deiros, na busca por direitos, na contestação frente 
as dif iculdades e problemas, como é habitual da vida 
política e toda essa agitação movimenta energias, de 
cá e de lá, causando choques, bandeiras e manipula-
ção, em jogos de manutenção de poder, de luta por 
mudanças, apimentado pela falta de confiança no 
homem, santo de pé de barro que vê seu lado pior 
mostrado nos shows dos telejornais.

Nesse contexto, de medo e de desconfiança, 
emerge da carteira das soluções imediatas movimen-
tos ligados à chamada pauta conservadora, na qual 
essa profusão anterior de mudanças e quebra de pa-
radigmas é vista como ofensa e causa da ordem esta-
belecida, personificando grupos e pessoas como causa 
de nossas mazelas, de um mundo que adolesce e não 

Tolerância 
é uma palavra feia

No final de janeiro, um centro espírita em Sobradinho sofreu um incêndio criminoso. Não raro esse tipo de notícia 
aparece nos jornais. Mas já é hora de isso acabar…

Marcus Braga*
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se entende em conflito. Daí, materializam-se cenas de 
ódio e agressão no cotidiano, temperado pela facilida-
de das chamadas redes sociais, em ações orquestradas 
e conexas, ainda que oriundas de diferentes agentes.

Confundimos meritocracia com falta de com-
paixão, justiça com ódio, diferenças com ofensa, 
colhendo as fraturas da globalização que foi mais 
econômica do que cultural. Com isso abrem-se cai-
xas de pandora, que espalham a loucura em nossas 
manchetes, com a paranoia e a síndrome de per-
seguição alimentando relações desumanizadas, em 
explosões de ódio, tiros e surras.

Por isso, não nos espantemos de agressão a grupos 
de religiões minoritárias como a nossa. Não fiquemos 
estarrecidos por esse sentimento antipanrreligioso 
que domina as pessoas, pois dentro desse contexto, é 
plenamente explicável o que está acontecendo. É tudo 
uma decorrência de uma grande agitação, desse gran-
de pandemônio, que não se restringe ao Brasil e que 
vem sendo gestado por força de nossas imperfeições 
e de interesses de toda natureza.

O falso moralismo, a hipocrisia, a forma sobre o 
conteúdo, o burocratismo, a opressão, a busca do 
discurso em relação à ação, apresentam-se todos 
esses como porto seguro diante desse mundo em 
mudança acentuada e visível. Buscamos um inimi-
go, um lúcifer para descarregar nossas mazelas de 
espírito encarnado, como um narciso cego, que se 
admira e se oculta e que rechaça tudo aquilo que é 
diferente ou que não entende.

A lição evangélica

Diante dessa agitação, dessas guerras santas, 
vale relembrar a lição evangélica da outra face, e 
do amor que cobre a multidão de pecados. Insta a 
nós espíritas não jogarmos mais querosene nesse 
incêndio, personif icando situações na multiplicação 
do ódio. Para curar o ódio, só o amor, e seus irmãos, 
o respeito e a compreensão.

Nos pautamos por um pedagogo que teve seus 
livros queimados e por um crucif icado, e como espí-
ritas já fomos xingados, objeto de piadas e somente 
em tempos recentes passamos a ser vistos com ou-

tros olhos nas falas, f igurando em telenovelas com 
destaque. Não caiamos nas balelas de coisas sagra-
das ou povos eleitos, pois como disse Leon Denis, 
o Espiritismo será a religião do futuro ou o futuro 
das religiões, ou seja, inf luenciaremos positivamen-
te a religião e para isso não precisamos entrar em 
disputas por espaços políticos ou na sanha de obter 
adeptos pelo proselitismo.

Esse frenesi deve ser olhado por espíritas como 
espíritas, com a nossa fé raciocinada, percebendo que 
postura nos é demandada nesse momento. Queremos 
o incentivo à intolerância ou o cultivo, de forma in-
tegral em nossa vida, ao respeito? A religião, na sua 
prática atual, necessita dar as mãos ao humanismo. g

* Marcus Braga é evangelizador infantil e expositor 
espírita, vinculado à Casa Espírita Amazonas Hércules, 
no Rio de Janeiro, autor dos livros “Alegria de servir” e 
“Você sabe quem viu Jesus nascer”.

Tolerância 
é uma palavra feia

O Espiritismo.net – Gestos de amor que anteci-
pam o futuro” é um site que cumpre exatamente a 
função exposta neste artigo: divulgar a Doutrina por 
meio da Internet. O site foi criado em 1997 por um 
grupo de cariocas e, desde então, recebe orientação 
espiritual do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você 
pode encontrar artigos e entrevistas, tirar dúvidas so-
bre Espiritismo, obter agenda de eventos, participar 
de estudos e palestras virtuais, receber atendimento 
fraterno e até participar de preces on-line.

Um site que divulga o Espiritismo

Revista do Espiritismo	 27
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E ra o ano de 1906. Ainda bebê, Yvonne do Amaral 
Pereira deu o primeiro sinal de que era um espí-

rito valoroso. Após 29 dias de nascida, um acesso de 
tosse a sufocou e ela foi dada como morta. Por seis 
horas, permaneceu neste estado. Enquanto o velório 
era preparado, sua mãe, Elizabeth, rezou fervorosa-
mente a Nossa Senhora, porque não acreditava que a 
filha estivesse morta. Pouco depois, a pequena Yvonne 
voltou a si. Este primeiro incidente já era um reflexo da 
última encarnação desta senhora, nascida no interior 
do Rio de Janeiro: em sua última vida, ela se suicidara 
afogando-se.

Seu pai, Manoel, era um homem muito bom. 
Como comerciante, faliu por três vezes, pois sempre 
favorecia os fregueses. Até que se tornou funcionário 
público, o que garantiu o sustento da família – ainda 
que de forma modesta. Foi num lar repleto de boas 
condutas e amor ao próximo que Yvonne cresceu. E, 
não raro, ela presenciava os pais dando abrigo a pesso-
as necessitadas e moradores de rua.

Mediunidade começou cedo

Por sorte, Yvonne nasceu num lar espírita. Isso foi 
essencial para ajudá-la em seu desenvolvimento, já 
que, aos 4 anos, já se comunicava com os espíritos. 
Dois deles eram seus velhos conhecidos de outras 
encarnações: o espírito Charles, que havia sido seu 
pai numa outra existência na Espanha – e que foi seu 
orientador durante toda a vida –, e Roberto de Cana-
lejas, um médico espanhol que viveu em meados do 
século XIX. Mais tarde, na vida adulta, manteve conta-
tos mediúnicos regulares com vários espíritos de escol, 
como Bezerra de Menezes, Camilo Castelo Branco e 
Frederic Chopin.

Ainda na infância, a menina teve sérios problemas 
por se lembrar de suas vidas anteriores. Ela sentia 
muitas saudades do ambiente familiar que tivera na 
sua última encarnação na Espanha, da qual se lembra-

va com incrível clareza. Por conta disso, considerava 
seus familiares, principalmente seu pai e irmãos, como 
estranhos. O mesmo ocorria com a casa e a cidade 
onde ela morava. Para Yvonne, seu verdadeiro pai era 
o espírito Charles. Felizmente, a menina contava com 
o apoio e entendimento dos pais. Assim, aos 8 anos 
pôde ter contato com seu primeiro livro espírita. Aos 
12, o pai lhe deu de presente O Evangelho segundo o 
Espiritismo e O Livro dos Espíritos. E aos 13 anos co-
meçou a frequentar as sessões práticas do Espiritismo.

Paralelamente aos estudos da Doutrina, Yvonne só 
conseguiu terminar o curso primário, por conta das di-
ficuldades financeiras da família. Desde cedo teve que 
trabalhar com costura e bordado, para conquistar o 
seu próprio sustento.

Uma médium completa

O fenômeno da catalepsia (quando parece que a 
pessoa morreu, mas, na verdade, ela se encontra cons-
ciente e depois retoma ao normal), que Yvonne já ha-
via experimentado quando bebê, passou a ser comum 
em sua vida a partir dos 16 anos. A maior parte das 
reportagens de além-túmulo, dos romances, das crôni-
cas e dos contos relatados por ela foram coletados no 
mundo espiritual através desse processo.

Mas sua mediunidade não parou por aí. Ela foi mé-
dium psicógrafo e receitista (de homeopatia), assistida 
por Bezerra de Menezes, Charles, Roberto de Cana-
lejas e Bittencourt Sampaio. Era, também, médium de 
incorporação e passista, além de possuir mediunidade 
de efeitos físicos, chegando a realizar algumas sessões 
de materialização. E, como médium psicofônico, pôde 
entrar em contato com obsessores e suicidas – muitos 
deles, depois, tornaram-se espíritos amigos.

No receituário homeopático, trabalhou em diver-
sos centros espíritas de várias cidades em que morou 
durante os 54 anos de atividade. Yvonne foi uma mé-
dium independente, que não se submetia aos entraves 

Yvonne do Amaral Pereira
Uma servidora do bem

Faz 32 anos que ela deixou o plano material, mas não sem antes nos 
presentear com obras psicografadas que engrandecem os conhecimentos da 

Doutrina Espírita, como Memórias de um Suicida.

Ana Lúcia Prôa
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burocráticos que alguns centros exercem sobre seus 
trabalhadores. Como ela dizia, costumava seguir sem-
pre a “Igreja do Alto” e com ela exercia a caridade a 
qualquer hora e a qualquer dia em que fosse procura-
da pelos sofredores.

Em relação à psicografia, desde os 12 anos ela 
publicava na imprensa mineira, paulista e fluminense 
seus trabalhos em prosa e verso que escreveu sob a 
tutela espiritual de Roberto de Canalejas. Mais tarde, 
a Revista Reformador, da Federação Espírita Brasilei-
ra, voltou a publicá-los. Depois, entre 1963 e 1982, 
Yvonne adotou o pseudônimo de Frederico Francisco 
e publicou notáveis escritos nesta mesma revista. Po-
rém, para o grande público que segue a Doutrina, o 
nome de Yvonne Pereira do Amaral está relacionado 
a um dos maiores clássicos espíritas, Memórias de um 
Suicida (veja, no quadro “Os livros que ela nos deixou”, 
as 12 obras que ela psicografou).

Vale lembrar, ainda, que o esperanto também foi 
uma de suas paixões. Ela foi uma esperantista convicta 
e trabalhou arduamente na sua propaganda e difusão, 
através de correspondência que mantinha com outros 
esperantistas tanto do Brasil quanto do exterior.

Retorno à pátria espiritual

Após 54 anos dedicados aos mais variados trabalhos 
da mediunidade, e depois de 44 anos atuando como 
oradora espírita, o corpo físico de Yvonne começou a 
baquear. Seu grande coração passou a apresentar pro-
blemas... E assim, no dia 9 de março de 1984, quando 
ela estava com 77 anos, ela aceitou colocar um mar-
capasso – mesmo tendo afirmado aos médicos que o 
procedimento não valeria a pena. E, como se tivesse 
previsto, não resistiu e acabou desencarnando. Voltava 
à pátria espiritual alguém que, por meio de seu traba-
lho incessante à Doutrina, conseguiu, com certeza, dar 
um belo salto evolutivo. E, até hoje, ainda ajuda muitos 
encarnados, por meio das obras que nos deixou. g

Os livros que ela nos deixou

Nas voragens do pecado, O cavaleiro de 
Numiers e O drama da Bretanha - Trilogia 
retrata as lutas redentoras de diversos persona-
gens, sendo Yvonne um deles.

Amor e Ódio - Narra a vida de um ex-discípulo 
de Kardec, Gaston de Saint-Pierre.

Sublimação - Histórias comoventes, onde o en-
foque maior é o suicídio.

Ressurreição e Vida - Contos que se desenro-
lam na Rússia dos Czares, em aldeias da Itália, na 
Espiritualidade e até na Galileia.

A tragédia de Santa Maria - Romance am-
bientado em uma fazenda de cana-de açúcar, ao 
sul do estado do Rio de Janeiro, no século XIX. 
Bezerra de Menezes, ainda encarnado, participa.

Nas telas do infi nito - Duas histórias, tendo 
como cenário a Europa e o Brasil.

Dramas da obsessão - A realidade dos fatos 
relacionados com a obsessão.

Devassando o invisível e Recordações da 
mediunidade - Relatos das experiências medi-
únicas de Yvonne.

Memórias de um suicida - Narra as tragédias 
que se desenvolvem no Vale dos Suicidas, o am-
paro maternal de Maria de Nazaré e a desobses-
são nos centros espíritas.
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A palavra Quiz é de origem inglesa. Significa: teste, 
exame rápido. Dessa maneira, com o que podemos 
literalmente denominar de Teste ou Exame Rápido 
Espírita; propomos nova forma do leitor aferir seus co-
nhecimentos espíritas. O que se chamará em definitivo 
Teste Espírita de Múltipla Escolha.

Em realidade, o Professor Allan Kardec ao publicar, 
em 1857, O Livro dos Espíritos, utilizou-se da didática 
do método de perguntas e respostas; a maêutica so-
crática (gr. maieutikê – processo didático através de 
sucessivas e subsequentes perguntas; cada resposta é 
seguida por nova pergunta e assim sucessivamente, de 
forma a alcançar-se o conhecimento desejado).

O gabarito do teste encontra-se nas páginas 51 e 

1. O Livro dos Espíritos ao ser publicado em 18 de 
abril de 1857 é de autoria e elaboração de:

a. Allan Kardec

b. Dos médiuns psicógrafos de que utilizou-se 

c. Dos Espíritos Superiores

d. Conjuntamente dos Espíritos Superiores, Allan 

Kardec e dos médiuns

e. Apenas os Espíritos Superiores e Allan Kardec

f. Nenhuma das afirmativas

2. Do ponto de vista da observação, o Espiritismo 
evoluiu para indagações filosóficas que decorriam 

dos fatos observados. Esses fatos nada mais eram que 
os próprios Espíritos (ao contrário da observação de 
um corpo que cai). Daí surpreenderem, respondendo 
as questões filosóficas (coisa que nenhum objeto físico 
espontaneamente faz). Estas informações constituíram 

52 da Revista. Recomendamos ao leitor marcar a al-
ternativa que julgar correta. Mesmo que erre, estará 
exercitando o seu raciocínio, sua capacidade crítica. E 
ao final, ler o gabarito nas páginas 51 e 52.

É muito prejudicial para o ensino o aluno ficar re-
petindo de memória o que acha que sabe, porém, o 
que define o conhecimento é o seu conceito. O con-
ceito aprende-se apenas pelo exercício do raciocínio. 
E o raciocínio não está no professor, está dentro da 
mente do aluno. Esta é a grande pedagogia, despertar 
no aluno a curiosidade para que ele pense e descubra 
tudo por si mesmo.

Vamos ao teste, pois.

grande acervo para o Espiritismo experimental (pe-
rispírito, mediunidade de efeitos físicos e inteligentes). 
Para a Filosofia (criação dos mundos e do universo, 
concepção de Deus, descrição dos mundos dos Es-
píritos, reencarnação, lei da causa e efeito, leis divinas 
naturais e morais). A própria Filosofia alongou-se para 
efeitos morais, que ao se verificar, nada mais eram que 
os ensinamentos do Cristo. Sob esta conceituação po-
de-se afirmar o Espiritismo ser:

a. Uma ciência de observação

b. Uma filosofia

c. Uma religião

d. Uma ciência de observação, filosofia e religião

e. Uma ciência de observação e uma filosofia de 

efeito moral

f. (a), (b), (c)

Teste espírita de múltipla escolha

Quiz Espiríta
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3. Antes de Allan Kardec já existiam os termos:

a. Espiritismo, espiritualismo e materialismo

b. Espiritismo, espiritualismo

c. Espiritualismo e materialismo

d. Apenas materialismo

4. Onde se pode encontrar a prova da existência 
de Deus?

a. Na Fé

b. No sentimento de um ser grandioso e soberano 

encontrado na mente do homem mais primitivo

c. Na observação da natureza e na existência de 

todo o Universo

d. No axioma (proposição matemática verdadeira 

em si mesma independente de demonstração 

com o teorema, o problema que para a sua 

solução necessita de fórmulas, cálculos e 

equações). Axioma que diz não há efeito sem 

causa

e. Conjuntamente (b), (c), (d)

f. Apenas (c), (d)

g. Todas

5. Uma vez que Jesus ensinou as verdadeiras leis 
de Deus, qual a utilidade da f ilosofia moral do  

      Espiritismo?

a. Abrir sua linguagem cheia de alegorias e 

parábolas

b. Desenvolver e explicar esses ensinamentos

c. Desmascarar os hipócritas que falseavam a 

pureza e a originalidade dos ensinamentos de 

Jesus

d. Interpretar esses conhecimentos adotando 

espécie de hierarquia religiosa com hábitos, rituais, 

cerimônias, intérpretes com os Espíritos, médiuns; 

formando tipo de corpo sacerdotal, constituindo 

nova religião

e. Preparar pela razão e pelos sentimentos puros o 

reino do Bem que Jesus anunciou

f. Não falsear o amor e a caridade

g. Todas

h. (a), (b), (c), (f )

6. Qual o principal atributo que o homem deve 
passar para conquistar novos conhecimentos  

       científicos e espirituais?

a. Instruir-se e pesquisar as ciências da natureza 

como a física, a química, a origem das espécies

b. Dilatar sua capacidade intelectual adquirindo 

novos conhecimentos acadêmicos

c. Dilatar sua capacidade intelectual adquirindo 

novos conhecimentos espirituais

d. Depurar-se moralmente vivendo em clima de 

virtude espiritual

e. Frequentar com assiduidade e pontualidade os 

Centros Espíritas

7. Qual o objetivo da encarnação dos Espíritos?

a. Fazê-lo sofrer penas e expiações, qual espécie de 

castigo por ter transgredido as leis divinas

b. Encarnar como missionário (excepcionalmente) 

para esclarecer os homens sob sua natureza 

espiritual, sua origem e seu futuro destino

c. Fazer chegar à perfeição 

d. Colaborar com sua inteligência e vontade na 

obra da Criação

e. (a), (d)

f. (b), (d)

g. (c), (d)

h. Todas estão corretas

8. Sobre o que comumente chama-se de “almas gê-
meas” pode-se dizer:

a. As almas unem-se desde sua origem por razões 

predestinadas, sendo uma como metade da outra
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b. Mesmo que não reencarne numa ou numas 

vida(s) predestinadamente voltarão a se encontrar 

c. Cada espírito tem sua própria “alma gêmea” 

sendo esta condição de sua criação

d. Não há união particular e fatal de almas

e. (a), (b), (c) estão certas

9. Os fenômenos da Natureza, tais como os terre-
motos, os maremotos, particularmente, os tsuna-

mis, as erupções vulcânicas são comuns ao longo da 
história da humanidade. Qual(ais) sua(s) origem(ns)?

a. O reequilíbrio e harmonização das forças da 

natureza objetivando o homem 

b. Ação de Espíritos ligados à matéria

c. Não há finalidade e nem mesmo ação dos 

Espíritos, tudo é produto da mitologia ou da 

imaginação humana

d. (a), (b)

10. Sobre o Elemento Inteligente Universal, criação 
de Deus, e como segunda e nova criação; o 

Princípio Inteligente rege desde as partículas elemen-
tares do átomo até a movimentação ordenada das ga-
láxias. Pode-se dizer em relação ao homem que:

a. A alma dos animais e do homem são criação de 

uma única inteligência

b. Nos seres inferiores da criação (minerais), o 

Princípio Inteligente se elabora, se individualiza 

pouco a pouco ensaiando-se para a vida

c. O Princípio Inteligente, a partir de dado 

momento se transforma e gera o  Espírito

d. É pela transformação que leva à individuação 

do Princípio Inteligente que se cria o Espírito, o 

que ocorre a partir do momento que surgem a 

consciência do futuro e a capacidade de distinguir 

o bem do mal

e. É pelo Princípio Inteligente que o homem tem o 

seu livre-arbítrio

f. (a), (b), (c)

g. (d), (e)

h. Todas estão certas

i. Todas estão erradas

11.Sobre a Fé inabalável pode-se dizer:

a. É a razão que analisa e tira conclusões dos efeitos 

observados da Criação, e, por conseqüência, 

conclui pela existência de Deus

b. É o sentimento inato do homem nos seus 

destinos futuros

c. É conseqüência que ele tem das imensas 

faculdades depositadas em gérmen no seu íntimo

d. É aquela que necessita de uma base, base que é 

inteligência perfeita ou seja, dos fatos materiais, 

espirituais daquilo que se deve crer. Porém, não 

é suficiente crer, e sim, compreender suas causas, 

seus efeitos, sua intencionalidade, seu movimento

e. (a), (b)

f. (b), (c)

g. (a), (d)

O gabarito se encontra nas páginas 51 e 52 desta edição.

RevistaEspiritismo_N15.indd   32 15/04/2016   16:35:24



RevistaEspiritismo_N15.indd   33 15/04/2016   16:35:25



Po
lê

m
ic

a

34 Revista do Espiritismo

No ano passado, esta psicografi a de Robson Pinhei-
ro dividiu opiniões. Uma parte dos espíritas acha que é 
ilegítima; outra prefere não duvidar de sua veracidade. 
Isso porque, tendo sido ditada ou não por Tancredo 
Neves, o que importa é o seu conteúdo, que alerta 
para o momento dif ícil em que o Brasil está passando. 
Sendo assim, sem julgamentos, vamos ler e orar pelo 
nosso país, a fi m de que dias melhores cheguem à 
nossa política e à nossa sociedade.

Sexta-feira, 7 de agosto de 2015

Carta de Tancredo Neves 
psicografada por Robson Pinheiro. 

A migos e companheiros espiritualistas da nação 
brasileira,

Nosso país passa por momentos incomuns em seu 
cenário político, econômico e social, mas, sobretudo, 
por uma crise sem precedentes de ordem espiritual, 
a qual se faz perceber nos desdobramentos do nosso 
momento político e na conjuntura socioeconômica na 
qual estamos todos inseridos e imersos.

Não podemos ignorar as palavras de Allan Kardec 
ao registrar que “de ordinário, são eles [os espíritos] 
que vos dirigem”. Sob esse pensamento, que traduz a 
realidade da vida nos bastidores de todas as ações hu-
manas, sabemos que as dificuldades enfrentadas pelo 
povo brasileiro não são somente da parte daqueles 
que detêm o poder ou que o veem fugir de suas mãos. 
Nós enfrentamos, neste momento, um dos casos mais 
graves de obsessões complexas num âmbito genera-
lizado em nossa nação. O país passa por uma crise 

espiritual na qual as forças da oposição ao progresso 
culminaram com a derrocada de valores e conquistas 
do povo brasileiro, afetando, em grande medida, as 
instituições públicas. Tudo isso levando-se em conta 
que, desde os bastidores da vida, espíritos represen-
tantes das sombras, das trevas mais ínferas, têm mani-
pulado suas marionetes — políticos, homens públicos, 
empresários e homens do povo, desde as pessoas mais 
comuns até aquelas que em algum grau detêm poder 
ou liderança sobre a multidão e, ainda, as que formam 
opinião e são capazes de influenciar a situação reinante 
— a qual, a cada dia, agrava-se a passos claros.

Não podemos desconsiderar que a arma da qual 
se utilizam os representantes das trevas deste século é 
eficiente o bastante para minar as forças daqueles que 
querem acertar, pois formam quadrilhas, grupos de 
poder para os quais é mais importante sua manuten-
ção no poder, a qualquer custo, do que o bem-estar 
do povo e das instituições que zelam por nosso futuro 
promissor como nação.

Não nos esqueçamos de que, por trás de homens, 
estão as hostes espirituais da maldade, que fazem de 
tudo para saquear os cofres públicos, solapar a eco-
nomia, fraudar, corromper os valores éticos, assim 
roubando do povo brasileiro o sono de sossego ou 
a fé em dias melhores. A estratégia dessas entidades 
consiste, em larga medida, em promover a desgraça 
daqueles homens e daquelas instituições que ainda 
acreditam e representam o bem, a honestidade, a reti-
dão de caráter e os valores que nos tornaram, ao lon-
go dos séculos, a grande nação que somos. É a política 
das trevas, por meio de suas marionetes encarnadas, a 
deturpar tanto o significado quanto a razão mesma da 
ética e de valores nobres e sadios mediante o assas-

Oremos pelo nosso Brasil
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sinato da fé do povo, alardeando uma visão populista 
ao mesmo tempo que encobre sua verdadeira face de 
estandarte do mal e das forças da escuridão. 

Estamos em plena guerra espiritual, na qual o campo 
de batalhas está cada vez mais próximo de nós, de nos-
sas famílias, de nossas vidas. Não mais podemos pensar 
num tempo de tranquilidade ou de aparente segurança, 
pois ninguém está seguro diante dos lobos travestidos 
em peles de ovelhas com seus discursos preparados para 
enganar e levar a multidão a erro. Em troca, deixam as 
migalhas caírem de seus cofres particulares, ou dos cofres 
e das contas bilionárias das quadrilhas que tomaram de 
assalto e aparelharam o governo, o país e as instituições 
que deveriam nos representar.

Mas não estão sós esses homens que assim agem. 
Como marionetes das forças das trevas, eles represen-
tam um forte aparato de guerra que é utilizado a fim 
de retardar o progresso e fazer com que as institui-
ções do bem sejam afetadas diretamente, pela força, 
a arrogância, as mentiras e as pretensões das quais se 
valem para fazer afundar o barco da nação brasileira.

A política faliu; os homens públicos faliram; muitas 
empresas sucumbiram mediante o abuso daqueles que 
tentam dominar a qualquer custo, e, inclusive, muitos 
homens de bem, muitas pessoas de boa vontade, ilu-
didas, deixaram-se levar pelas promessas vãs, pelas 
políticas públicas populistas, com seu idealismo paté-
tico a distribuir suas migalhas, que ainda hoje retêm 
a população mais sofrida na situação de dependência 
crônica dos programas forjados para iludi-la, visando à 
ignorância do povo acerca do que se comete nos bas-
tidores. Misérias e bolsas oportunistas são oferecidas 
à gente pobre mas também aos ricos, enquanto lobos 
vorazes pilham a economia e buscam se manter dis-

farçados de ovelhas no comando de uma das maiores 
nações do planeta.

Não nos enganemos, meus amigos, pois não esta-
mos lutando “contra a carne e o sangue”, mas, como 
disse o apóstolo Paulo, “contra os principados, contra 
as potestades, contra os príncipes das trevas deste 
século, contra as hostes espirituais da maldade”. Em 
outras palavras, a guerra não é contra homens, ape-
nas; com efeito, é de ordem espiritual. Nosso discurso 
não é meramente político, mas de convicção espiritual 
da realidade dos seres trevosos com os quais lidamos. 
Quem é incapaz de perceber a gravidade da hora, o 
estiramento das convicções e o assalto aos valores em 
pleno curso, deve-se indagar, honestamente, se sua 
visão já não está comprometida pelos feiticeiros da 
hipnose vigente, pelos artífices da derrocada da nação 
brasileira, dos dois lados da vida.

Por isso, hoje não nos resta uma alternativa plena-
mente confiável, embora vislumbremos a possibilidade 
de modificar esse panorama, dando um novo rumo ao 
nosso futuro. Se, por um lado, não se apresenta alguém 
que reúna condições genuínas e plenas de representar a 
nação e o povo brasileiro fazendo frente a esta marca da 
corrupção que avassala desde Brasília até a base mesma 
da sociedade — isto é, o povo comum—, pelo menos 
nos resta a alternativa de optarmos por uma ética ou, 
quem sabe, pela possibilidade de mudar, uma vez que 
o horizonte não nos aponta um líder ou uma liderança 
isenta de chances de perpetuar o erro. Ou, mais mo-
destamente: diante do quadro dramático em que se vê 
a nossa nação, errar menos já seria de muito bom grado 
diante do extremo a que chegaram os representantes 
eleitos democraticamente pelo nosso povo, iludido pelas 
promessas, as mentiras e as ideologias de um governo 

Oremos pelo nosso Brasil
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dos mais corruptos que a história do Brasil já conheceu. 
Diante de tamanha manipulação mental, hipnótica e sen-
sorial empregada por aqueles que formaram a quadrilha 
que nos governa desde os bastidores do Palácio da Alvo-
rada até os bastidores da vida, sem dúvida errar menos já 
significaria grande avanço.

Nosso momento é grave, não somente economica-
mente, mas espiritualmente falando. Sobretudo do ponto 
de vista espiritual, pois sabemos, com o mínimo de pers-
picácia e observação, que forças ocultas estão em plena 
concentração na tentativa de afundar o barco da nação 
brasileira, sobre a qual já foi dito, um dia, que deveria ser 
o coração do mundo e a pátria do Evangelho. 

Segundo podemos constatar, o coração está pa-
rando; está enfermo e precisando urgentemente de 
uma cirurgia moral, ética e espiritual. E é raro que um 
processo cirúrgico não cause apreensão e seja indolor. 

Em caráter emergencial, precisamos nos irmanar em 
oração, todos os que de alguma maneira querem o bem 
do povo brasileiro. Precisamos pedir a Jesus que tenha 
misericórdia dos filhos desta terra e das lideranças e dos 
representantes do povo, mas que também sustente os 
esforços daqueles poucos que resistem e querem acer-
tar; dos que militam em defesa da ética, da justiça, do 
desmascaramento dos lobos que enganam e enganaram 
a multidão num momento frágil de sua fé no futuro e 
utilizaram do poder de barganha para comprar com pro-
messas levianas aqueles que não souberam e ainda não 
sabem distinguir entre a ovelha e o lobo — este, o bando 
que governa, distribuindo migalhas em troca de votos e 

popularidade. Quem sabe, clamar para que os cidadãos 
sejam capazes de discernir e identifiquem quem deseja 
ajudar educando e objetiva, de fato, libertá-los da miséria, 
da servidão da consciência e da ignorância. Precisamos 
nos reunir em oração, mesmo aqueles que de alguma 
maneira ainda se deixam levar pelas promessas que já 
se mostraram vazias e pelo idealismo disseminado em 
nome desta política desumana, que com certeza não tem 
sua origem nos dirigentes espirituais da nação, mas nas 
hostes da maldade, nos representantes da escuridão que 
estão encastelados nos corações daqueles que, em troca 
do sofrimento do povo brasileiro, tentam dominar e per-
petuar-se no poder a qualquer custo.

Nosso convite é para orarmos, juntarmos nossas 
energias e possibilidades espirituais, e não somente vi-
brações, para que nos pronunciemos cada vez mais. 
Que tenhamos a coragem de sair de nossos lares, de 
ir às ruas, de nos manifestar pelo bem e pelo direito, 
pela vitória da ética e da dignidade. E não falo aqui a 
favor ou contra partidos políticos, mas a favor do bem, 
da justiça e das conquistas de nossa nação. 

Que possamos descruzar os braços, sair do co-
modismo diante dos acontecimentos, tentando de al-
guma maneira nos pronunciar a fim de não darmos 
ainda mais razão ao pensamento de que, se o bem 
não domina, é porque “os bons são tímidos” — ou 
fracos. Sem que se ergam os cristãos como dantes se 
ergueram perante as arbitrariedades dos ímpios, que 
culminaram nos circos romanos da Antiguidade; sem 
que nos mexamos e façamos a nossa parte — muito 
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mais do que simplesmente rezarmos e pedirmos ajuda 
ao Alto, sabendo que todos somos a ajuda que o Alto 
envia para agir no momento de crise —; sem isso, se 
não agirmos e formos proativos, seremos apenas uma 
voz rouca que, aos poucos, será silenciada em meio à 
multidão dos que sofrem e do poder dos marginais 
a serviço da escuridão. Seremos apenas miseráveis, 
escondidos em nossas casas de oração, batendo no 
peito a clamar socorro, escondidos com medo de nos 
mostrar em nome da causa do bem pela qual todos 
deveríamos nos expor e mostrar que, juntos, pode-
mos muito mais!

Não se acanhem, não se iludam. Estamos em plena 
guerra espiritual, e, numa guerra, onde estarão os re-
presentantes de um reino em tudo superior aos reinos 
falidos dos homens e dos representantes das sombras?

Oremos, sim, rezemos mais ainda, mas sobretudo 
nos posicionemos, em nossas redes sociais, em nosso 
círculo de ação, em nossas famílias, no trabalho e na 
sociedade, enquanto é tempo — antes que seja le-
vantada a bandeira da escuridão a substituir a do bem 
no seio do Brasil. Esteja de que lado estiver, defenda 
você qualquer ideologia que defender, qualquer par-
tido político ou religião, saiba que você não está fora 
dessa luta e, se não se posicionar urgentemente, será 
arrastado pelo caudal das lutas e provações que já se 
avizinha da gente brasileira, ocasionado pela política 
desumana e sombria dos seres das trevas e de seus 
representantes políticos no mundo.

Relembrando o pensamento de Edgard Cayce, 

numa de suas profecias modernas: nenhuma institui-
ção, nenhuma família, ninguém ficará isento de passar 
pelas lutas e pelas provações coletivas que se abate-
rão sobre a nação neste momento grave de provas a 
que serão submetidos o povo brasileiro e o mundo 
em geral. Portanto, em nome do bem, em nome da 
justiça, em nome da ética e da sobrevivência de nossa 
nação, dos valores morais e das conquistas sociais, em 
nome de Jesus, que representa a política divina do Rei-
no, convocamos você a se pronunciar, a se mostrar, a 
mostrar a sua cara e sair do comodismo de sua poltro-
na; a sair às ruas e gritar, falar, divulgar nas redes sociais 
que nós, os que acreditamos num mundo melhor, não 
compactuamos com a situação, a posição e as atitudes 
de franco desequilíbrio espiritual, social, político, tam-
pouco com o desrespeito como vem sendo tratado o 
povo brasileiro nos últimos tempos. Precisamos formar 
um feixe de varas, estar juntos, embora não fundidos, 
mas, sobretudo, precisamos nos unir no propósito de 
enfrentar as hostes da maldade instaladas em Brasília e 
nos bastiões do poder em todo o território brasileiro. 
A bandeira do bem e da justiça urge ser hasteada, e 
os bons, os que dizem representar o bem, precisam 
sair de seu ostracismo e mostrar que realmente re-
presentam uma política divina, e não a política humana 
marcada pela corrupção dos valores e da fé. g

Robson Pinheiro pelo espírito Tancredo Neves, na com-
panhia dos espíritos José do Patrocínio e Getúlio Vargas
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A pena de morte ou pena capital, uma das facetas da 
mobilização espírita em defesa da vida, é entendida 

como uma modalidade de pena, no campo jurídico, que 
se caracteriza pela desencarnação compulsória do con-
denado, apresentando-se como penalidade irreversível.

Presente em vários momentos da história da hu-

manidade e no momento atual em vários países, tem 
a pena de morte a sua aplicação por métodos moder-
nos, como a injeção letal, e por meio de mecanismos 
bizarros, como o pisoteamento por elefantes, em ca-
suísticas que variam não só pelo grau de espetáculo, 
mas também pelo requinte de crueldade e pela dor 
causada na execução, suscitando discussões adicionais 
no campo dos direitos humanos.

Os crimes que motivam a condenação à pena de 
morte no mundo e na história também variam em 
grande espectro. De crimes hediondos, como homi-
cídio e estupro, até questões ideológicas e compor-
tamentais, como adultério, homossexualismo, corrup-
ção, negação da religião oficial e, ainda, insubordinação; 
estas tipologias penais compõem os motivos que levam 
a sociedade a decretar a morte de um dos seus, suge-
rindo pela natureza dos crimes que a pena de morte 
serve também de instrumento de dominação e ate-
morização da população, diante do poder autoritário.

Praticamente abolida na Europa e na Oceania, tem 
seus maiores índices de execução na China, Irã e Ará-
bia saudita, resistindo com pujança em governos de 
matriz democrática, como os Estados Unidos e o Ja-
pão. Apesar desse quadro, percebe-se no mundo um 
claro declínio dessa modalidade de pena, no campo 
legal e prático, seja pela pressão de grupos de direitos 
humanos, seja pela sua baixa efetividade na inibição de 
delitos e, ainda, pela possibilidade de condenação irre-
versível de um inocente, o que na prática já ocorreu 
mais de uma vez.

No Brasil, a última execução por pena de morte 
ocorreu em 1876. No período republicano, a exce-
ção da Constituição Federal de 1937, a pena de morte 
somente se apresenta para aplicação em tempos de 
guerra, para crimes militares, previsto ainda a possi-
bilidade de indulto. Na prática, nossos tribunais não 
condenam ninguém a morte desde 1876.

Apesar de arroubos midiáticos, a vedação da pena 
de morte figura como cláusula pétrea na Constituição 
Federal de 1988, o que impossibilitaria a sua implanta-
ção em nosso ordenamento por alterações legais ou 
constitucionais, federais ou regionais, o que tranquiliza 
todos aqueles que marcham contra essa prática abjeta, 
sintonizados com os movimentos mundiais, que enca-
minham esta para uma futura extinção.

O que diz o Espiritismo

O Espiritismo condena a pena de morte, de forma 
veemente, em especial pelo contido nas perguntas 760 

As muitas faces 
da pena de morte

No Brasil, a pena de morte não existe mais nos tribu-
nais. Porém, em nosso cotidiano, ainda há outras formas 
de se fazer “justiça” com as próprias mãos. E, por incrível 
que pareça, uma pesquisa mostrou que diversos jovens 
espíritas são a favor disso. Mas será que a morte resolve-
ria os problemas?

Marcus Braga
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O Espiritismo.net – Gestos de amor que anteci-
pam o futuro” é um site que cumpre exatamente a 
função exposta neste artigo: divulgar a Doutrina por 
meio da Internet. O site foi criado em 1997 por um 
grupo de cariocas e, desde então, recebe orientação 
espiritual do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você 
pode encontrar artigos e entrevistas, tirar dúvidas so-
bre Espiritismo, obter agenda de eventos, participar 
de estudos e palestras virtuais, receber atendimento 
fraterno e até participar de preces on-line.

Um site que divulga o Espiritismo

a 765, de O Livro dos Espíritos, do qual destacamos 
o trecho: “Sem dúvida, o progresso social ainda muito 
deixa a desejar. Mas, seria injusto para com a sociedade 
moderna quem não visse um progresso nas restrições 
postas à pena de morte, no seio dos povos mais adian-
tados, e à natureza dos crimes a que a sua aplicação 
se acha limitada. Se compararmos as garantias de que, 
entre esses mesmos povos, a justiça procura cercar 
o acusado, a humanidade de que usa para com ele, 
mesmo quando o reconhece culpado, com o que se 
praticava em tempos que ainda não vão muito longe, 
não poderemos negar o avanço do gênero humano na 
senda do progresso.”

Entretanto, apesar de distantes da pena de morte 
no plano jurídico-político, não temos muito o que nos 
gabar no Brasil... A pena de morte formal, por mais 
contraditório que isso possa parecer, tem um aspecto 
positivo, de prever um processo legal, métodos sem 
crueldade, a possibilidade de indulto, o contraditório e 
a ampla defesa, no escopo de direitos e garantias que 
consagram o direito penal, via de regra.

Outras formas de aplicar a pena

Infelizmente, em nosso país, a pena de morte se 
apresenta com outras faces, distante do modelo for-
mal, em práticas que guardam o mesmo espírito de 
vingança, de exclusão do plano terreno, de espetacula-
rização da dor, com um barbarismo mais acentuado e 
com um caráter clandestino.

Figuram em nossas páginas de jornal a casuística 
de grupos de extermínio, execuções de população de 
rua, homicídios por forças policiais, penas capitais por 
determinação de traficantes de drogas, matadores de 
aluguel, e por fim, com mais destaque recentemente, 
o linchamento de criminosos de pequeno potencial 
ofensivo por populares. Um ról de práticas mais abje-
tas que a pena de morte formal, beirando a barbárie, e 
que são objeto de adesão popular, na exaltação pelas 
redes sociais.

A pena de morte, seu espírito, se apresenta em 
múltiplas faces na nossa sociedade, radicada em uma 
cultura de violência e de desrespeito aos direitos hu-
manos. Cabe a nós, espíritas, que seguimos os exem-
plos morais do Cristo, um condenado à pena capital 
no madeiro, e refletir sobre isso tudo e de como deve-
mos nos posicionar.

Refletir nos cabe, em especial no que dizem as 
obras espíritas respeitáveis, que indicam que a morte 
não resolve o problema da alma comprometida com a 

sombra, que a Lei é de amor e que a raiz das questões 
criminológicas repousa no aspecto social, psicológico e 
educativo. Esse desespero descompensado está longe 
de ser justiça ou solução na doutrina da vida eterna e 
de penas transitórias.

Pesquisa da revista Isto É, de 2008, com os jovens 
aponta que 47% dos espíritas nessa faixa etária são 
favoráveis à pena de morte. Mais do que espanto, de-
vemos refletir sobre essa nossa busca por soluções 
imediatistas para os nossos problemas crônicos e ve-
rificar que a pena de morte não jaz sepultada como 
ideia ou prática, merecendo espaço amplo de debate 
e discussão em nossas casas espíritas, na palestra, no 
livro e no grupo de estudo.

Uma defesa da vida ampla, que se posicione de for-
ma integral, enxergando o homem em suas múltiplas 
dimensões, para além de discussões legislativas, atuan-
do sobre o mundo concreto, é o que carecemos. O 
amanhã regenerativo que desejamos começa nessas 
singelas lutas, ainda distantes de serem vencidas, não 
pela falta de leis, mas pela nossa imperfeição latente. g

* Marcus Braga é evangelizador infantil e expositor 
espírita, vinculado à Casa Espírita Amazonas Hércules, 
no Rio de Janeiro, autor dos livros “Alegria de servir” e 
“Você sabe quem viu Jesus nascer”.
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A ação de voluntários em hospitais, asilos, orfa-
natos, casas de acolhimento, levando sorrisos, 

abraços, palavras de conforto e também doações para 
aqueles que carecem de recursos, nos faz refletir.

O que move pessoas a saírem de suas casas, de seu 
conforto, do convívio com familiares, para atenderem 
a desconhecidos?

Conversando com esses voluntários, é possível 
perceber alguns traços comuns: vontade sincera de 
ajudar, de minimizar o sofrimento alheio, desejo de 
contribuir para que o mundo seja um lugar melhor, 
mais justo, mais humano.

Ao questionarmos o que essas pessoas esperam 
receber em troca de tanta dedicação e empenho, a 
resposta vem quase sempre da mesma forma:

A recompensa é ver o outro bem, é saber que aju-
damos a diminuir o sofrimento do próximo, atenden-
do, mesmo que um pouquinho só, suas necessidades. 

Há quem diga: não espero nada. Faço porque gos-
to, somente isso.

Voluntários agem movidos pelo amor. Não espe-
ram retribuição alguma. Sentem satisfação em poder 
fazer algo de bom. Fazer o bem pelo bem.

O trabalho voluntário não é egoico. Não é focado 
em si mesmo. O importante é o outro, não o eu.

Olhar para o outro, sem se importar consigo e dei-
xando de lado seus problemas, é uma forma de apren-
der a lidar com as próprias dificuldades.

Sair de si mesmo, mudar o foco, ver o outro e de-
pois analisar o seu problema, muitas vezes, possibilita 
ver que esses são pequenos e simples de resolver, se 
comparados aos encontrados pelas estradas da vida.

Aqueles que visamos reconhecimento ou paga-
mento para uma ação, seja com dinheiro, gratidão 
eterna, divulgação ostensiva ou qualquer outro tipo de 
recompensa, não podemos nos dizer voluntários. Isso 
porque ainda não superamos o egoísmo e o orgulho.

Não conseguimos compreender que cada vez que 
somos solidários com o próximo, desinteressada e ver-
dadeiramente, somos nós que recebemos as graças do 
amor e do bem, acompanhados de perto por irmãos 
de luz.

E, acima de tudo, somos observados por aquele 
que mais importa, aquele que tudo vê, tudo sabe e 
para o qual o que pensamos e fazemos nunca passa 
despercebido: Deus.

Trabalho voluntário
 O que faz com que algumas pessoas se dediquem em prol do próximo sem receber nada por isso? Descubra aqui.
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Nossas ações são observadas e acompanhadas por 
irmãos que nos inspiram a superar nossas limitações 
e progredir. O amor que semeamos também nos en-
volve e auxilia em nossa evolução. Este é o maior e 
melhor pagamento.

A remuneração do voluntário é o bem maior. É 
saber-nos corresponsáveis pela transformação da con-
dição humana. É espalhar uma marca positiva por onde 
passamos. Uma marca que não estará estampada em 
jornais, nem será propagada nos noticiários.

Marca essa que nenhum ser humano poderá ver, 
mas ficará gravada em luz no coração e na alma e, 
permanecerá a iluminar o nosso caminho.

Então, quando olharmos para trás, vendo tudo o 
que fizemos, nos sentiremos inundar por um senti-
mento de paz, felizes com a forma com que vivemos e 
com tudo que realizamos, em nome do amor. 

Algo grande que sirva para alguém

A moça trabalhava como voluntária numa loja de 
roupas usadas, um brechó de um hospital.

Certo dia, conta ela, adentrou a loja uma certa se-
nhora bastante obesa.

Logo a atendente pensou, entristecida: Puxa... Ela 
não vai encontrar nada na numeração dela...

A partir daquele momento, ficou bastante apreen-
siva, conforme observava a senhora passando de arara 
em arara, procurando algo.

Pensava numa forma de evitar que a cliente se sen-
tisse mal, uma vez que tinha certeza de que não en-
contraria nada que lhe servisse.

Não queria que ela se sentisse excluída e nem que 
a questão de seu sobrepeso viesse à tona, deixando a 
estranha sem jeito.

Fez, então, uma breve oração, pedindo uma luz 
para se sair bem daquela situação delicada, evitando 
que a senhora passasse por qualquer tipo de humilha-
ção naquele momento.

Foi quando o esperado aconteceu. A cliente se 
dirigiu à moça e af irmou, um pouco entristecida e 
constrangida:

É... Não tem nada grande, não é?
E a moça, que até aquele instante não soubera o 

que fazer, abriu os braços de uma ponta a outra e lhe 
respondeu, sorrindo:

Quem disse?? É claro que tem! Olha só o tamanho 
deste abraço! - E a abraçou com muito carinho.

A loja toda parou para observar a cena inusi-
tada e bela.

A senhora, pega de surpresa, entregou-se àquele 
abraço acolhedor, deixou-se tomar por algumas lágri-
mas discretas e exclamou:

Há quanto tempo ninguém me dava um abraço...
Depois de alguns instantes, buscando se recompor, 

ainda emotiva, finalizou a conversa breve dizendo:
Não encontrei o que vim buscar, mas encontrei 

muito mais do que procurava...
Inspirados nesta singela passagem, poderíamos 

perguntar:
Será que dentro de nós, procurando nos baús 

de nossa intimidade, nas prateleiras da alma, tam-
bém não podemos encontrar algo grande que sir-
va para alguém?

Somos aprendizes, sim. Muito nos falta de bagagem 
moral e intelectual, mas muito já temos para oferecer.

Quem não tem condições de dar um abraço 
sincero?

Quem não consegue alguns minutos de sua sema-
na para dedicar a algum tipo de trabalho voluntário?

Quem não está apto a proferir uma palavra de estí-
mulo, um elogio, um voto de sucesso ou de paz?

Temos todos algo grande dentro de nós: o amor 
maior em estado de latência, a assinatura do Criador 
em nossas almas perfectíveis.

O que temos de bom não precisa ser guardado a 
sete chaves conosco. A candeia precisa ser colocada 
sobre o alqueire para que brilhe para todos.

Brilhe, assim, a nossa luz, sem economia e sem 
medo. Há tantos que precisam dela...

Não deixemos passar um dia sequer sem ter sido 
importantes na vida de alguém, na história de um ser 
que respira ao nosso lado.

Haverá dia em que finalmente entenderemos o 
que é viver como irmãos na Humanidade inteira.

Que esta pergunta possa ecoar em nosso Espírito 
durante todo este dia:

Será que não temos algo grande que sir va 
para alguém? g

Redação do Momento Espírita
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Fé : uma verdadeira aliada

“O que a gente não pode mesmo, nunca, de 
jeito nenhum... é amar mais ou menos, sonhar 
mais ou menos, ser amigo mais ou menos, na-
morar mais ou menos, ter fé mais ou menos, e 
acreditar mais ou menos. Senão a gente corre o 
risco de se tornar uma pessoa mais ou menos.”

Chico Xavier

“A fé necessita de uma base, e essa base 
é a perfeita compreensão daquilo em que se 
deve crer. Para crer, não basta ver, é neces-
sário compreender.”

O Evangelho segundo o Espiritismo

“A esperança e a caridade são uma consequ-
ência da fé.”

O Evangelho segundo o Espiritismo

“A fé viva não é patrimônio transferível. É 
conquista pessoal.”

Andre Luiz

“O compromisso com a fé religiosa é de alta 
relevância, pois se trata de ensejar a libertação 
do indivíduo, dos vícios e delitos a que se condi-
cionou, e que o atormentam.”

Joanna de Ângelis

“Ter fé é guardar no coração a luminosa cer-
teza em Deus, certeza que ultrapassou o âmbito 
da crença religiosa, fazendo o coração repousar 
numa energia constante de realização divina 
da personalidade. Conseguir a fé é alcançar a 
possibilidade de não mais dizer: eu creio, mas 
afirmar: eu sei, com todos os valores da razão 
tocados pela luz do sentimento.”

Emmanuel

Veja aqui o que a Doutrina tem a dizer sobre esse importante sentimento, capaz de remo-
ver montanhas. E aplique em sua vida!
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“Inspiração divina, a fé desperta todos os 
instintos nobres que encaminham o homem para 
o bem. É a base da regeneração.”

O Evangelho segundo o Espiritismo

“Conserve acesa a lâmpada de tua fé e segue 
adiante, clareando o caminho.”

Emmanuel

“A fé sincera é empolgante e contagiosa; co-

munica-se aos que não a tinham, ou, mesmo, não 

desejariam tê-la. Encontra palavras persuasivas 

que vão à alma, ao passo que a fé aparente usa 

de palavras sonoras que deixam frio e indiferen-

te quem as escuta.”

O Evangelho segundo o Espiritismo

“A fé robusta dá a perseverança, a energia e 
os recursos que fazem se vençam os obstáculos, 
assim nas pequenas coisas, que nas grandes. Da 
fé vacilante resultam a incerteza e a hesitação.”

O Evangelho segundo o Espiritismo

“Conserve a fé enquanto há oportunidade 
de realizar.”

Marco Prisco/Divaldo Franco

“A fé é um clarão divino, refulgente, peregri-
no, que irrompe, trazendo a luz; a caridade é a 
expressão da personificação do Mestre Amado 
- Jesus!”

Casimiro Cunha
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O que o Espiritismo diz sobre:

O Filho Pródigo
 Jesus nos deixou diversas mensagens por meio de histórias repletas de metáforas. Ao 

longo dos tempos, as interpretações foram se multiplicando. Inclusive, a de grandes nomes 
do Espiritismo. Conheça mais uma delas sob a visão da Doutrina.
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“Um homem tinha dois filhos. Disse o mais 
moço a seu pai: Meu pai, dá-me a parte dos 

bens que me toca. E ele repartiu os seus haveres entre 
ambos. Poucos dias depois o filho mais moço ajuntan-
do tudo o que era seu, partiu para um país longínquo e 
lá dissipou todos os seus bens, vivendo dissolutamente. 
Depois de ter consumido tudo, sobreveio àquele país 
uma grande fome e ele começou a passar necessidades. 
Então foi encostar-se a um dos cidadãos daquele país 
e este o mandou para seus campos a guardar porcos; 
ali desejava ele fartar-se das alfarrobas que os porcos 
comiam, mas ninguém lhas dava. Caindo, porém, em 
si, disse: Quantos jornaleiros de meu pai tem pão com 
fartura e eu aqui, morrendo de fome! Levantar-me-ei, 
irei a meu pai e dir-lhe-ei: Pai, pequei contra o Céu e 
diante de ti; já não sou digno de ser chamado de teu 
filho; trata-me como um dos teus jornaleiros. E levan-
tando-se foi a seu pai. Estando ele ainda longe, seu pai 
viu-o e teve compaixão dele, e, correndo, o abraçou e 
o beijou. Disse-lhe o filho: Pai, pequei contra o Céu e 
diante de ti; já não sou digno de ser chamado teu filho. 
O pai, porém, disse aos seus servos: trazei depressa a 
melhor roupa e vesti-lha, e pondo-lhe o anel no dedo 
e sandálias nos pés; trazei também um novilho cevado, 
matai-o, comamos e regozijemo-nos, porque este meu 
filho era morto e reviveu, estava perdido e se achou. E 
começaram a regozijar-se. Ora, o seu filho mais velho 
estava no campo; e, quando voltou e foi chegando a 
casa, ouviu a música e a dança, e chamando os criados 
perguntou-lhes o que era aquilo. Um deles respondeu: 
Chegou teu irmão e teu pai mandou matar o novilho 
cevado porque o recuperou com saúde. Então ele se 
indignou, e não queria entrar; e, sabendo disso, seu pai 
procurava conciliá-lo. Mas ele respondeu: Há tantos 
anos que te sirvo sem jamais transgredir uma ordem 
tua, e nunca me deste um cabrito para eu me regozijar 
com os meus amigos; mas, quando veio este seu filho 
que gastou teus bens com meretrizes, tu mandaste 
matar o novilho mais gordo. Respondeu-lhe o pai: Fi-
lho: tu sempre estás comigo, e tudo que é meu é teu; 
entretanto, cumpria regozijarmo-nos e alegrarmo-nos, 
porque este teu irmão era morto e reviveu, estava 
perdido e se achou”.

(Lucas, XV, 11-32)

O que diz 
Caibar Schutel

Esta parábola imaginosa re-
latada pelo evangelista Lucas é 
a doce e melodiosa palavra de 
Jesus, dizendo aos homens da 
bondade sem limites, da cari-

dade infinita de Deus! Ambas as individualidades que 
representam o filho obediente e o filho desobediente 
simbolizam a Humanidade Terrestre. O pai de am-
bos aqueles filhos, simboliza Deus. Uma pequena, 
pequeníssima parte da Humanidade personificada no 
filho obediente se esforça por guardar a lei divina e 
permanece, portanto, na casa do Pai. A outra parte 
personifica o filho desobediente, que, de posse dos 
haveres celestiais, dissipa todos esses bens e vive dis-
solutamente, até chegar ao extremo de ter de comer 
das alfarrobas que os porcos comem. Esse extremo 
é que o força a voltar à casa paterna, onde, acolhido 
com benemerência e conforto, volta a participar das 
regalias concedidas aos outros filhos.

Em resumo: esta simples alegoria, capaz de ser 
compreendida por uma criança, demonstra o amparo 
e a proteção que Deus sempre reserva a todos os seus 
filhos. Nenhum deles abandonado pelo Pai celestial, 
tenha os pecados que tiver, pratique as faltas que pra-
ticar, porque se é verdade que o filho chega a perder a 
condição de filho, o Pai nunca perde a condição de Pai 
para com todos, porque todos somos criaturas suas. 
Estejam eles onde estiverem, quer no mundo, quer no 
espaço; quer neste planeta, quer em país longínquo, 
ou seja noutro planeta, com um corpo de carne ou 
com um corpo espiritual, o Pai a nenhum despreza, a 
nenhum abandona, porque nos criou para gozarmos 
da sua luz, da sua glória, do seu amor.

O Pai celestial não é o pai da carne e do sangue, 
pois como disse o apóstolo: “a carne e o sangue não 
podem herdar o Reino de Deus”; a carne e o sangue 
são corruptíveis, só o Espírito é incorruptível, só o Es-
pírito permanece eternamente. O Pai celestial é Espí-
rito, é Deus de verdade, Deus vivo, por isso seus filhos 
também são Espíritos que permanecem na imortalida-
de. A luz, a verdade, o amor não foram criados para os 
corpos, mas para as almas. Como poderia Deus criar 
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um “filho pródigo”, a não ser para que ele, depois de 
passar pela experiência dura do mal que praticou, vol-
tar para o seu Criador, e, arrependido, propor o não 
mais ser perdulário, mas adaptar-se à vontade divina e 
caminhar para os destinos felizes que lhes estão reser-
vados! Como poderia Deus criar uma alma ao lado de 
um Inferno eterno! que pai é esse que produz filhos 
para mandá-los atormentar para sempre?

A Parábola do Filho Pródigo é a magnif iciência 
de Deus, e ao mesmo tempo o solene e categórico 
protesto de Jesus contra a doutrina blasfema, cadu-
ca, irracional das penas eternas do Inferno, inventa-
da pelos homens. Não há sofrimentos eternos, não 
há dores inf indáveis, não há castigos sem f im, por-
que se os mesmos fossem eternos Deus não seria 
justo, sábio e misericordioso. Há gozos eternos, há 
prazeres inextinguíveis, há felicidades indestrutíveis 
por todo o inf inito, esplendores por toda a Criação, 
amor por toda a eternidade!

Erguei as vossas vistas para os céus. O que vedes? 
Um manto estrelado sobre vossas cabeças, chispas lu-
minosas vos cercam de carícias; fulgurações multicores 
vos atraem para as regiões da felicidade e da luz! Olhai 
para baixo, para a terra, para as águas: o que vedes? Es-
sas chispas, essas luzes, essas estrelas, essas cintilações 
retratadas no espelho das águas, nas corolas das flores, 
nos tapetes verdejantes dos campos; porque das luzes 
nascem as cores, são elas que dão colorido às flores 
que iluminam os campos, que agitam as águas!

O homem! onde quer que estejas, se quiseres ver 
com os olhos do Espírito, verás a bondade e o amor de 
Deus animando e vivificando o Universo inteiro! Tanto 
em baixo como em cima, à esquerda como à direita, se 
abrires os olhos da razão, verás a mesma lei sábia, jus-
ta, equitativa, regendo o grão de areia e o gigantesco 
Sol que se baloiça no espaço; o infusório que emerge, 
a gota dágua e o Espírito de luz, que se eleva sereno às 
regiões bem-aventuradas da paz. A lei de Deus é igual 
para todos: não poderia ser boa para o bom e má para 
o mau; porque tanto o que é bom quanto o que é mau 
estão sob as vistas do Supremo Criador, que faz do 
mau bom, e do bom melhor: pois tudo é criado para 
glorificar o seu imaculado nome!

Não há privilégios nem exclusões para Deus; para 
todos Ele faz nascer o seu Sol, para todos faz brilhar 

suas estrelas, para todos deu o dia e a noite; para to-
dos faz descer a chuva!

O que diz 
Paulo Alves 
Godoy

Evidentemente a Parábola do 
Filho Pródigo é a mais consola-
dora, a mais bela e a mais edi-
f icante página dos Evangelhos, 

encerrando o duplo mérito de revelar toda a gran-
diosidade do amor de Deus para com Seus f ilhos, e 
destruir pela base as tão absurdas teorias das penas 
eternas e do pecado chamado irremissível.

Reiteradamente, afirmava Jesus que muitos dos ho-
mens de sua época “tinham olhos mas não viam, tinham 
ouvidos mas não ouviam”. Essa afirmação do Mestre tem 
também aplicação nos dias atuais, quando alguns ensina-
mentos religiosos ultrapassados, não permitem que se 
veja, na referida parábola, a mais insofismável e decisiva 
afirmação contra as tão decantadas penas eternas.

Um confronto, ainda que bastante superficial entre 
o Criador e a criatura, seria o bastante para destruir 
essa abominável concepção religiosa. Se o homem, ei-
vado de imperfeição, não concilia a idéia de condenar 
um seu filho e o máximo que poderá fazer é aplicar 
ligeiros corretivos; e não se deve supor, de forma algu-
ma, que Deus, perfeição absoluta e expressão máxima 
do amor, pudesse agir de modo diverso, através de 
suas leis imutáveis, punindo de forma eterna os seus 
frágeis filhos, que transgridem as suas leis.

Na Parábola do Filho Pródigo, Jesus Cristo deixou 
transparecer todo o amor de Deus, que não se limita 
a aguardar a volta do filho fracassado, mas, vai buscá-lo 
nos caminhos da vida, fazendo-o através dos seus men-
sageiros de amor e bondade, que tudo fazem para soer-
guer aqueles que desfalecem, preparando-os para novos 
aprendizados reedificantes, no decorrer de novas vidas 
com a aplicação da magnânima lei da reencarnação.

A aceitação da teoria esdruxula das penas eternas 
implicaria na repulsa daquele filho transviado: o “pai” 
da parábola deveria se limitar a fechar as portas do 
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seu lar àquele filho que esbanjara tão prodigamente os 
seus bens, acumulados com tantos sacrifícios, ordenan-
do que ele fosse severamente punido.

O ato do pai, acolhendo em seu seio aquele filho 
transviado, fazendo-o com satisfação e com festa, sim-
boliza bem o amor incomensurável de Deus, traduzido 
naquelas palavras do Meigo Nazareno: “Há mais ale-
gria nos céus por um pecador que se regenera, de que 
por noventa e nove justos que perseveram”. Como 
reforço a essa ponderação, devemos também salientar 
a afirmação D’Ele: “Qual o pastor que não deixa o re-
banho sujeito ao assédio dos lobos vorazes e tudo faz 
na procura de uma ovelha tresmalhada, sendo grande 
a sua alegria quando a encontra?”

Não se concebe a idéia de um Pai que cria os seus 
filhos pusilânimes, para após qualquer deslise condená-
-los a habitar os domínios de um decantado príncipe dos 
demônios. Tal idéia jamais poderá prevalecer num século 
de destacado progresso espiritual. A sua aceitação seria 
a negacão pura e simples de toda a virtude, de toda a 
sabedoria, de toda a misericórdia e de todo amor.

Não é esse Deus que o Espiritismo apregoa. Esse 
Deus pertence aos egoístas, aos maus e aos rancoro-
sos. O Deus que o Espiritismo apresenta é um Pai de 
clemência, infinitamente Bom e a Expressão Máxima 
da tolerância e da brandura.

Deixemos, pois, de lado o Deus-inquisitorial da 
Idade Média; o Deus dos antigos israelitas, consubs-
tanciado no Jeová dos Exércitos; os deuses dos anti-
gos povos politeístas, e consagremos a imagem de um 
Deus Onipotente, Onisciente, Eqüitativo e Bom.

Abandonemos o Deus que se fecha num paraíso 
exclusivista, que se compraz no gozo de ladainhas in-
termiináveis, que se deleita com as preces de homens 
intolerantes e eivados de maldade, e exaltemos o Pai 
Infinito que abre as portas dos páramos mais elevados 
do Grande Além, não apenas para receber as “almas 
eleitas”, mas, precipuamente, enviar os grandes mis-
sionários da luz, para recolherem as almas falidas nos 
escabrosos caminhos da vida.

Posterguemos o Deus das adorações contemplati-
vas, e alegremo-nos por termos por Pai um Deus que 
é todo vibração, trabalho, amor e ação.

Devemos sentir em nossos corações um Deus 
que quer mais a ação, e coloca em segundo plano a 
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adoração por parte dos seus f ilhos.
É óbvio, na narrativa evangélica, que o Filho Pró-

digo representa os que Deus coloca nos caminhos da 
vida, para o aprendizado comum, e que, por uma ra-
zão ou outra, vem a falir no desempenho das tarefas 
peculiares ao processo evolutivo.

Em outras palavras, o Filho Pródigo da parábola 
simboliza a parcela de criaturas humanas que é cumu-
lada de bens para o desempenho satisfatório de deter-
minada tarefa e que, por invigilância, prevaricação ou 
desídia, vem a fracassar, retomando ao mundo espiri-
tual sem ter praticado os atos meritórios, mas como 
“um morto que reviveu”, dotado de experiência sufi-
ciente para poder prosseguir a sua tarefa ascencional 
rumo ao Criador, em futuras vidas na Terra ou em 
“outras moradas da casa do Pai”. Tudo isso confirman-
do o dizer evangélico de que “há mais alegria nos Céus 
por um pecador que se regenera, de que por noventa 
e nove justos que perseveram no caminho do bem”.

O irmão do Filho Pródigo, por outro lado, repre-
senta a outra parcela de seres humanos: aqueles que 
se encastelam nas muralhas dos dogmas, julgando-se 
os únicos herdeiros das coisas celestiais e os monopo-
lizadores da verdade, arrogando-se ao qualificativo de 
“eleitos” ou “escolhidos”, jamais tolerando que os seus 
irmãos, que eles qualificam de “hereges” venham a ser, 
um dia, recebidos na Casa do Pai com o mesmo amor 
e carinho a eles dispensados.

Esses homens avocam a si o título de herdeiros 
do reino de Deus, fazendo-o simplesmente pelo fato 
de se assentarem nos bancos das igrejas e templos da 
Terra, cumprindo exteriormente as ordenações que 
suas religiões prescrevem, revoltando-se intimamente 
pelo fato de Deus cobrir com o Seu infinito amor to-
dos aqueles que “estiveram sobrecarrregados” nos ca-
minhos da vida, mas que uma experiência tardia levou 
de volta ao roteiro do bem.

Foi a atitude egoística de homens dessa estirpe, que 
levou o Cristo a proclamar: “Muitos virão do Oriente 
e do Ocidente e assentar-se-ão ao lado de Abraão, de 
Isaac e de Jacó, no reino dos Céus”.

Foi a demonstração de falta de amor desses 
homens, que levou o Cristo a exclamar: “Os publi-
canos e as meretrizes entrarão no reino dos Céus 
adiante de vós”. g
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C hama-se encarnação a união temporária do es-
pírito imortal a um corpo percível para mais um 

período de experiência e aprendizagem no mundo 
material. Esse estágio educativo se inicia na concepção 
e se encerra com a morte e, por ser repetir inúmeras 
vezes, é também chamado de reencarnação.

Trata-se de conceito muito antigo, presente em re-
ligiões orientais milênios antes da Era Cristã, havendo, 
no entanto, certa imprecisão, pois aceita-se, então, a 
metempsicose, isto é, a possibilidade de seres humanos 
renascerem em corpos de animais, o que sabemos atu-
almente ser impossível. Em nossa época, pesquisadores 
sem qualquer vínculo com o Espiritismo, alguns dele liga-
dos a universidades, produziram trabalhos valiosos onde 
se patenteia a realidade das vidas sucessivas.

Conhecida a aceita por eminentes trabalhadores 
dos primeiros tempos do Cristianismo, a tese reen-
carnacionista passou, mais tarde, a ser negada pelos 
dirigentes cristãos, assim permanecendo até hoje, o 
que torna difícil oferecer explicações para as desigual-
dades e injustiças frequentes na trajetória humana e 
perfeitamente compreensíveis à luz dos conceitos de 

reencarnação, causa e efeito e progresso. Sem eles, os 
sofrimentos, por exemplo, seriam testes – embora tão 
aleatoriamente aplicados – para que se merecesse a 
felicidade na vida espiritual. Além disso, pessoas pro-
fundamente diferentes em inteligência e, sobretudo, 
em moralidade, desfrutariam de benefícios idênticos e 
eternos após a morte porque o sacrifício de Jesus teria 
resgatado seus pecados, colocando-as em estado de 
pureza ante as leis divinas. Fala-se, por isso, no sacri-
fício vicário (palavra que significa substituto) de Jesus 
que, segundo essa concepção, expiou nossas faltas so-
frendo em outro lugar.

O Mestre conhecia perfeitamente a reencarnação 
e, em várias ocasiões, ser referira a ela em Seus ensi-
nos, afirmando, certa feita, a Nicodemos, ser necessá-
rio “nascer de novo” (João, 3:3), ou declarando explici-
tamente que João Batista era o profeta Elias “que havia 
de vir” (Mateus, 17: 10 a 13).

Dificuldade, ou facilidade, que, independentemen-
te do que tenhamos feito se apresentem em nossa 
existência, têm origem em nosso passado reencarna-
tório, constituindo sempre oportunidade valiosa para 
a conquista de valores espirituais.

A noção consoladora de que uma justiça perfeita, 
associada à misericórdia, governa nossas vidas, encon-
tra explicação clara na Doutrina Espírita com a qual 
ficamos sabendo que alegria e paz representam inva-
riavelmente a colheita, feliz, da semeadura do bem.

Muitas vidas
“Nascer, morrer, renascer ainda e progredir sempre, 

tal é a lei.” Este é o pensamento inscrito no túmulo de 
Allan Kardec, correspondendo à síntese mais perfeita da 
reencarnação. Entenda como isso é visto ao longo do tem-
po e a importância para a nossa evolução.”

Danilo C. Villela*
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Nascer de novo

A Doutrina esclarece que o Espírito, em sua tra-
jetória evolutiva, retorna numerosas vezes à luta ma-
terial, utilizando um novo corpo em cada estágio no 
plano físico e vivenciando também uma nova persona-
lidade (nome, sobrenome, sexo, nacionalidade, etc.). É 
a experiência da reencarnação, que começa na fecun-
dação e se encerra com a morte.

Necessária ao progresso do Espírito, ela sempre foi 
amplamente aceita no Oriente e conhecida, no passa-
do, em nossa tradição ocidental, inclusive nos ambien-
tes cristãos, nos quais, contudo, passou a ser negada, 
a partir de certa época, por decisão das autoridades 
religiosas, já então profundamente envolvidas com o 
poder temporal. Quando se considera o enorme de-
senvolvimento posterior de nossa civilização ocidental 
cristã, compreende-se porque hoje a reencarnação é 
ainda tão pouco conhecida.

Embora esse tema não seja tratado mais exten-
samente no Evangelho, Jesus é taxativo quando se 
refere a ele, af irmando, por exemplo, a Nicodemos 
que é “preciso nascer de novos” ( João, 3:7), ou ex-
plicando aos discípulos que João Batista era o pro-
feta Elias “que já veio, mas não o conheceram” (Ma-
teus, 17: 10 a 13). Passagens, por sinal, de explicação 
embaraçosa para os adeptos da Boa Nova que não 
admitem a reencarnação e, por isso mesmo, evita-
das em seus comentários e pregações.

Com o Espiritismo, a reencarnação voltou a ser 
considerada um fato natural, passível de observação 
e estudo, permitindo, juntamente com as leis de pro-
gresso e causa e efeito, uma compreensão melhor da 
justiça divina. Como observa Allan Kardec: “Sem o 
princípio da preexistência da alma e da pluralidade das 
existências, a maior parte das máximas do Evangelho 
são ininteligíveis e por isso têm dado motivo a inter-
pretações tão contraditórias. Este princípio é a chave 
que deve restituir-lhes o verdadeiro sentido”.

A literatura espírita posterior veio trazer mais 
detalhes sobre o processo reencarnatório, mostran-
do sua complexidade bem como os cuidados que o 
envolvem, o que, juntamente com os benefícios que 
ele proporciona – esquecimento temporário, infância 
favorável à educação e, mais tarde, novas experiências 
nos campos da família e do trabalho –, permitem defi-
ni-lo como valiosa concessão da bondade de nosso Pai, 
com vistas à nossa felicidade.

Desse conhecimento decorre igualmente uma to-
mada de posição mais consciente, por parte dos espíri-
tas, no combate ao suicídio, ao aborto (exceto nos ca-
sos de risco à gestante), à eutanásia e à pena de morte, 
por entenderem de maneira mais completa que a vida 
é um dom sublime de Deus. g

* Danilo Carvalho Villela é presidente da Cruzada dos 
Militares Espíritas.
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Aquele que sonda as chagas da sociedade para ajudar 
aos outros no silêncio dos seus escritos, sem motivar a 
corrupção, está ajudando de maneira cristã as almas em 
formação para a grande missão do amor.

Entretanto, quem estuda os defeitos de uma socie-
dade no sarcasmo da prepotência, divulgando-os em re-
vistas e jornais, como em outros meios de comunicações 
existentes, esse Espírito é um malfeitor que deve ser, e 
será, corrigido pela própria natureza.

Existem muitos desses no mundo, que entregam a 
vida ao serviço do mal, que já existe em abundância na 
Terra. Mas, em parte a culpa é da própria sociedade, 
que exige esse corrosivo como alimento. Há leitores de 
jornais e revistas, os que assistem à televisão e ouvem 
rádios, exigem escutar notícias de violência e sofrimento, 
e como espectadores das trevas, se encontram sempre 
envolvidos por elas.

A obsessão é uma verdade, difundida em todos os 
meios, porém, ela somente se expressa onde encontra 
sintonia de sentimentos, capaz de provocar a simbiose 
das idéias na configuração dos atos. Se queres livrar-te 
das companhias indesejadas das entidades malfeitoras, sai 
da sua faixa. Jesus nos ensinou que se vivermos no bem, 
somente o bem nos dominará. Assim será com o amor, 
assim com a caridade.

Podes e deves sondar as chagas da humanidade, mas 
desde que essa sondagem te sirva para ajudar aos outros, 
motivando na sociedade o viver retamente. Os escrito-
res têm muito domínio sobre a massa dos leitores. Essa 
oportunidade é grandiosa, a de insuflar nas almas pen-
samentos de justiça, de gratidão e amor, de respeito às 
criaturas e de esperança aos sofredores. Podes conhecer 
os desvios da sociedade, mas no afã de participar com o 
mundo espiritual na educação dos que se encontram na 
carne, esgotando seus carmas e enriquecendo a vida nos 
deveres que vierem a realizar.

O homem é dado à pesquisa, mas Jesus veio nos en-
sinar como pesquisar. Devemos conhecer os fundamen-
tos do mal, porém, não divulgá-lo como fonte de prazer. 
Quando lemos alguma coisa ou ouvimos determinados 

assuntos, criamos imagens, que passam a ser nossas filhas 
e, se permitirmos que elas se desenvolvam, passarão a 
nos perseguir, pois sempre tornam à casa paterna, como 
o filho pródigo o fez.

A Doutrina dos Espíritos, sendo o Cristo voltando a 
nós com os braços abertos, tem o condão de nos revelar 
a verdade mais acentuada sobre a vida da alma, para que 
ela seja mais feliz, integrando-se na felicidade dos anjos. 
Aos espíritas, falamos verdades maiores, por estarem 
eles mais preparados para ouvi-las.

Não percas essa oportunidade de agora, pois são 
fases decisivas na tua vida. Lembra-te que o Evangelho 
Segundo o Espiritismo nos fala: Fora da Caridade não há 
Salvação. Ele se refere à caridade em todos os rumos das 
suas vidas, e faze-a melhor a ti mesmo, iluminando todos 
os teus sentimentos, acendendo o amor e a caridade no 
teu coração, para que a tua consciência seja a consciência 
do próprio Cristo de Deus. A salvação depende de ‘cada 
um e, é certo, muito mais de Deus, Fonte de Vida de 
todas as vidas da criação. Podes vir a conhecer tudo, mas 
nem tudo pode ser conhecido agora.

Não precisas te imiscuir na vida dos escritores para 
conheceres suas intenções; basta leres seus livros, que 
te certificarás dos seus sentimentos mais profundos. O 
escritor tem em suas mãos um instrumento poderoso de 
ajudar, ou, certamente, de destruir. Tudo depende muito 
do modo pelo qual sente e pratica seus dons de mostrar 
com as letras o que vê na sociedade. Para eles, diremos 
que devem sondar com muita acuidade suas próprias 
chagas, para depois observar as dos outros, e saber com 
Jesus como convém falar. Marcos, no capítulo quinze, ver-
sículo quatro, nos diz o seguinte, para maior elucidação:

Tornou Pilatos a interrogá-lo:
Nada respondes?
Vê quantas acusações te fazem?
Mesmo que o escritor seja acusado por ensinar o 

bem, em muitos casos deve silenciar-se diante dos igno-
rantes, mas continuar escrevendo, divulgando a harmonia 
da vida em todas as formas possíveis, mostrando que fora 
do amor não há solução para os problemas da sociedade.

Pelo Espírito Miramez, na Obra Filosofi a Espírita

SONDAGEM DAS CHAGAS SOCIAIS
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“Depende do sentimento que o mova. Se o escritor apenas visa produzir escândalo, não faz mais do que proporcionar 
a si mesmo um gozo pessoal, apresentando quadros que constituem antes mau do que bom exemplo. O Espírito apre-

cia isso, mas pode vir a ser punido por essa espécie de prazer que encontra em revelar o mal.”
CAPÍTULO XII – Questão nº 904 - DA PERFEIÇÃO MORAL

O escritor tem em suas mãos um instrumento poderoso de ajudar, ou, certamente, de destruir.
Incorrerá em culpa aquele que sonda as chagas da sociedade e as expõe em público?

RevistaEspiritismo_N15.indd   50 15/04/2016   16:36:40



GABARITO

Revista do Espiritismo 51

Es
tu

da
r 

é 
pr

ec
iso

1. (e) - “Numa palavra, o que caracteriza a revelação espírita 

é que sua fonte é divina, sua iniciativa pertence aos Espíritos e a 

sua elaboração é fruto do trabalho do homem”.

“Apesar da parte que cabe da iniciativa humana na elaboração des-

sa Doutrina, a iniciativa pertence aos Espíritos, mas não é formada 

pela opinião pessoal de nenhum deles. Ela não é, e não pode ser 

senão a resultante de seu ensinamento coletivo e concorde. Somen-

te é que pode dizer-se Doutrina dos Espíritos senão, seria apenas a 

Doutrina de um Espírito, não tendo mais valor do que uma opinião 

pessoal.” 

Kardec A. O Livro dos Espíritos, 80ª ed., FEB, Rio de Janeiro, 

1998:20.

2. (e) - “É, pois, rigorosamente exato dizer-se que o Espiritis-

mo é uma ciência de observação e não produto da imaginação. 

As ciências só fizeram progressos importantes depois que seus 

estudos se basearam sobre o método experimental; até então, 

acreditou-se que esse método também só era aplicável à maté-

ria, ao passo que o é também às coisas metafísicas.”

Kardec A. A Gênese, os Milagres e as Predições Segundo o Es-

piritismo, 49ª ed., FEB, Rio de Janeiro, 2006:28-29.

“Falsíssima ideia formaria do Espiritismo quem julgasse que a 

sua força lhe vem da prática das manifestações materiais e que, 

portanto, obstando-se a tais manifestações, se lhe terá minado a 

base. Sua força está na sua filosofia, no apelo que dirige à razão, 

ao bom-senso.”

“Longe de se opor à difusão da luz, deseja-a para todo o mundo. 

Não reclama crença cega; quer que o homem saiba por que crê. 

Apoiando-se na razão, será sempre mais forte do que os que 

se apoiam no nada.”

Kardec A. O Livro dos Espíritos, 80ª ed., FEB, Rio de Janeiro, 

1998:484, 486, 487.

3. (c) - “Com efeito, o espiritualismo é o oposto do materia-

lismo, quem quer que acredite haver em si alguma coisa mais 

do que a matéria, é espiritualista, não se segue daí, porém que 

creia na existência dos Espíritos ou em suas comunicações com 

o mundo invisível, em vez das palavras espiritual, espiritualismo, 

empregamos para indicar a crença a que vimos de referir-nos, 

os termos Espírita e Espiritismo.”

Kardec A. O Livro dos Espíritos, 80ª ed., FEB, Rio de Janeiro, 

1998:13.

4. (d) - “Num axioma que aplicais as vossas ciências, não há 

efeito sem causa. Procurai a causa de tudo o que não é obra do 

homem, a vossa razão responderá.”

Kardec A. O Livro dos Espíritos, 80ª ed., FEB, Rio de Janeiro, 

1998:52.

5. (h) - “Jesus empregava amiúde, na sua linguagem, alegorias e 

parábolas, porque falava de conformidade com os tempos e os lu-

gares. Faz-se mister agora que a verdade se torne inteligível para 

todo mundo. Muito necessário é que aquelas leis sejam explicadas 

e desenvolvidas, tão poucos são os que as compreendem e ainda 

menos os que as praticam. A nossa missão consiste em abrir os olhos 

e os ouvidos a todos, confundindo os orgulhosos e desmascarando 

os hipócritas: os que vestem a capa da virtude e da religião, a fim de 

ocultarem suas torpezas. O ensino dos Espíritos tem que ser claro 

e sem equívocos, para que ninguém possa pretextar ignorância e 

para que todos o possam julgar e apreciar com a razão. Estamos 

incumbidos de preparar o reino do bem que Jesus anunciou. Daí a 

necessidade de que a ninguém seja possível interpretar a lei de Deus 

ao sabor de suas paixões, nem falsear o sentido de uma lei toda de 

amor e de caridade.”

Kardec A. O Livro dos Espíritos, 80ª ed., FEB, Rio de Janeiro, 

1998-309.  

6. (d) - “O véu (o desconhecido) se levanta a seus olhos, à medida 

que ele se depura; mas, para compreender certas coisas; são-lhe 

precisas faculdades que ainda não possui.” 

Kardec A. O Livro dos Espíritos, 80ª ed., FEB, Rio de Janeiro, 1998:57.

7. (g) - “Deus lhes impõe a encarnação com o fim de fazê-los che-

gar à perfeição. Para uns, é expiação; para outros, missão. Mas, para 

alcançarem essa perfeição, têm que sofrer todas as vicissitudes da 

existência corporal: nisso é que está a expiação. Visa ainda outro fim 

a encarnação: o de pôr o Espírito em condições de suportar a parte 

que lhe toca na obra da criação. Para executá-la é que, em cada 

mundo, toma o Espírito um instrumento, de harmonia com a matéria 

essencial desse mundo, a fim de aí cumprir, daquele ponto de vista, 

as ordens de Deus. É assim que, concorrendo para a obra geral, ele 

próprio se adianta.”

Kardec A. O Livro dos Espíritos, 80ª ed., FEB, Rio de Janeiro, 1998:103.

8. (d) - “Não; não há união particular e fatal, de duas almas. A união 

que há é a de todos os Espíritos, mas em graus diversos, segundo 

a categoria que ocupam, isto é, segundo a perfeição que tenham 

adquirido. Quanto mais perfeitos, tanto mais unidos. Da discórdia 

nascem todos os males dos humanos; da concórdia resulta a com-

pleta felicidade.”

“A expressão é inexata. Se um Espírito fosse a metade de outro, separa-

dos os dois, estariam ambos incompletos.”

“Todos os Espíritos estão reciprocamente unidos. Falo dos que atingiram 

Querido (a) leitor (a), excepcionalmente, não publicaremos as colunas doutrinárias “O Evangelho Segundo o 
Espiritismo” e “O Livro dos Médiuns”. Segue gabarito referente ao quiz espiritual, igualmente convidando-nos à 
reflexão e autoconhecimento, publicado nas páginas 30-32 desta edição.
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a perfeição. Nas esferas inferiores, desde que um Espírito se eleva, já 

não simpatiza, como dantes, com os que lhe fi caram abaixo.”

“A teoria das metades eternas encerra uma simples fi gura, representa-

tiva da união de dois Espíritos simpáticos. Trata-se de uma expressão 

usada até na linguagem vulgar e que se não deve tomar ao pé da letra. 

Não pertencem decerto a uma ordem elevada os Espíritos que a em-

pregaram. Necessariamente, limitado sendo o campo de suas ideias, 

exprimiram seus pensamentos  com os termos de que se teriam utiliza-

do na vida corporal. Não se deve, pois, aceitar a ideia de que, criados 

um para o outro, dois Espíritos tenham, fatalmente, que se reunir um 

dia na eternidade, depois de haverem estado separados por tempo mais 

ou menos longo.”

Kardec A. O Livro dos Espíritos, 80ª ed., FEB, Rio de Janeiro, 

1998:185-186.

9. (d) - “Às vezes têm, como imediata razão de ser, o homem. Na 

maioria dos casos, entretanto, têm por único motivo o restabeleci-

mento do equilíbrio e da harmonia das forças físicas da Natureza.

Concebemos perfeitamente que a vontade de Deus seja a causa 

primária , nisto como em tudo; porém, sabendo que os Espíritos 

exercem ação sobre a matéria e que são os agentes da vontade de 

Deus, perguntamos se alguns dentre eles não exercerão certa influ-

ência sobre os elementos para os agitar, acalmar ou dirigir?

Mas, evidentemente. Nem poderia ser de outro modo. Deus não 

exerce ação direta sobre a matéria. Ele encontra agentes dedicados 

em todos os graus da escala dos mundos.”

“ESPÍRITOS BATEDORES E PERTURBADORES – Estes Espíritos, pro-

priamente falando, não formam uma classe distinta pelas suas quali-

dades pessoais. Podem caber em todas as classes da terceira ordem. 

Manifestam geralmente sua presença por efeitos sensíveis e físicos, 

como pancadas, movimento e deslocamento anormal de corpos sólidos, 

agitação do ar, etc. Afi guram-se, mais do que outros, presos à matéria. 

Parecem ser os agentes principais das vicissitudes dos elementos do 

globo, quer atuem sobre o ar, a água, o fogo, os corpos duros, quer nas 

entranhas da terra.”

Kardec A. O Livro dos Espíritos, 80ª ed., FEB, Rio de Janeiro, 

1998:272, 92.

Comentários do autor

A física atualmente identifica quatro tipos de força da Natureza.

(1) Nuclear forte – agrega as partículas elementares do átomo para 

formar prótons, nêutrons, que são as partículas subatômicas.

(2) Nuclear fraca – são as que permitem o fenômeno da radioati-

vidade natural como se dá com o escape de energia e de partículas 

observadas dos elementos químicos de massa pesada: urânio, po-

lonium, etc.

(3) Eletromagnetismo – formam partículas e ondas eletromag-

néticas.

(4) Graviton – recentemente descobertas. Geram a força 

da gravidade.

Porém, há quinta força que, em razão de falta de aparelhos sen-

síveis, permanece desconhecida. 

(5) Pensamento – assim, quando milhões de pessoas pensam 

em tragédias, guerras, leem notícias alarmantes na mídia. São 

malevolentes, maledicentes, impiedosas; enfim, com grande 

queda das virtudes e da moral, os Espíritos controladores desses 

fenômenos tornam-se impotentes frente à ação de força maior 

negativa. Essa negatividade desequilibra a natureza. As corren-

tes aéreas, marinhas, estabilidade das placas tectônicas sobre as 

quais se assenta o globo terrestre. E, por consequência, os ter-

remotos, os maremotos, secas e inundações, os Espíritos ligados 

à matéria também sofrem ação dessa força cataclismática. Nos 

planetas mais adiantados que a Terra, onde só habitam Espíritos 

puros, esses fenômenos não são observados.

10. (h) “Os animais tiram do Elemento Inteligente Universal o 

seu Princípio Inteligente que constitui a alma da natureza espe-

cial de que são dotados. Emanam de um único princípio a inteli-

gência do homem e dos animais. Sem dúvida alguma, porém, no 

homem passou por uma elaboração que a coloca acima da que 

existe no animal. Assim, pode-se considerar a alma como tendo 

sido o Princípio Inteligente dos seres inferiores da criação. Tudo 

em a Natureza se encadeia e tende para a unidade. Nesses se-

res cuja totalidade estais longe de conhecer, é que o Princípio 

Inteligente se elabora, se individualiza pouco a pouco e se ensaia 

para vida. É de certo modo um trabalho preparatório como o 

da germinação por efeito do qual o Princípio Inteligente sofre 

uma transformação e se torna Espírito.”

Kardec A. O Livro dos Espíritos, 80ª ed., FEB, Rio de Janeiro, 

1998:299-300.

11. (g) “Fé inabalável só o é o que pode encarar frente a frente 

a razão em todas as épocas da humanidade.”

Kardec A. O Evangelho Segundo o Espiritismo, 105ª ed., FEB, 

Rio de Janeiro, 1992:303.

Pelos Inimigos do Espiritismo

Prece – Senhor, vós nos mandastes dizer por Jesus, o vosso Mes-

sias: “Bem-aventurados os que sofrem perseguição por amor 

da justiça; perdoai os vossos inimigos; orai pelos que vos perse-

guem”, e ele mesmo nos mostrou o caminho, orando pelos seus 

algozes. Por seu exemplo, Senhor, apelamos à vossa misericór-

dia, em favor dos que desprezam os vossos divinos preceitos, os 

únicos que realmente podem assegurar a paz, neste e no outro 

mundo. Como o Cristo, também nós vos pedimos: “Perdoai-

-lhes, Pai, porque eles não sabem o que fazem!” Dai-nos a força 

de suportar com paciência e resignação, como provas para a 

nossa fé e a nossa humildade, as zombarias, as injúrias, as calú-

nias e as perseguições que nos movem! Afastai-nos de qualquer 

idéia de represálias, pois a hora da vossa justiça soará para todos, 

e nós esperamos, submetendo-nos à vossa santa vontade.
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